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CAPÍTULO IX “A^TÍDIO^J^AZETOOOtNOCfiU^RST^, FALANDO BB CARN^M 
OQS DANTAS B DO PROGRBSSOH)Ò SSRÍD.Ol

" O cfiu ainda está acima de toda3 > ™ akwspeaREmonarca algum pode corromper." WI LLIAjj— S H ^S P ííA ^  
l56Wl6lb), 0 maior Poeta Dramatico da Inglaterra.
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0 CENTENÁRIO DA PARÓQUIA
(Comtmor.ndo 0 cntonárle d* erlBçía d l  Pirísju ia; 

d . N otu Sinhora da ConuitSo, padrtwira d .  Jardim dai 
Seridó « homanapiando o mu  fundador -  Antonia do1 
Aztvodo M1I1)

Um dia, imensameute azul, claro, radiante, 
Nasceu de um patriarca uma idéia grandiosa,
E, feliz, propalou-ae, altiva num instante.
— Inspirou-* uma força estranha e portentosa...

• > ; f fé ê Ê ,  . -  ^  ■ -
E essa idéia cresceu como o sol no levante;
—Germsnou a semente em terra dadivosa—-

■; ■ ’ ■ ' '....  «’■) *■<í * ■ •
V Tomou patente vulto entre o perfume alante"> ' ■•'V '■ i f . * :

De um jardim a brotar, de lírios e do rosa.
■ v  / •& , ritíák

A Paróquia se criou da bendita Padroeira.
■ ,  . _ - , . ■

Virgem da Conceiçfto — noticia alvissareira —
• > -

Que a todos empolgou, vingou, mereceu pa|gpas 1
■'>. / / • - ■  : 4 U

E, feliz, se firmou,:ao andar do calendário, '

•»íj

Até que, enfim, festeja agora um centenário, ' ; 
A serviço de Deus— a aalvaçSo das almaa. • ’

?W M - ri •■■■■■ - • • ■■ "  i .
........ Ja'd<® do Seridó, 4 de Setembro de 19&6

-O nome d<j Poeta, J o rn a lista  e Acadêmico ANTÍDIO DE AZEVEDO(1887-197?) 
que, também, fo i  P re fe ito  de JARDIM DO SERIDÓ ( te rra  do seu nnscimen 
to ) REPRESENTA UMA NOVA ERA táTCTCTUftA SBRIdÕENSE. E le  esteve sempre 
presente em todos oa MOVIMENTOS CULTURAIS DO SEU TEMPO e fo i  a alma e 
°  B& ^ r t e  da comemoração do centenário da c riação  da Paróquia de NOS 
SA SENHORA DA CONCKIÇÍO, Padroeira de JARDIM DO SERIDÓ( 19?6).

* . :
BRASÍLIA, em 1? de agosto de 1906, data em que aoonteoeu a DISCUSSlO-" 
SOBRE A 1 CONSTITUINTE E A EDUCAÇAO" r com a p artic ipação  enri^ü^cedo* 
ra  do ex-M inistro da EducaçifKvÉDUAIiDÓ PORTELA ̂ -P ro fe 3j 3or^&ffèritoo •  1 
B rilh an te  Mombro E fetivo  dp f ACADEMIA/B^SILE^()|DB

j q k . . . . . . . Labim/UFRN



o V e  b. T á
HO _ }*

IKSTiTU"'0 O1* 1* 0 ,
*B GEOGRÁFICO j

0$ filo Gjs.fi.iie <í<> Nwrtej

t

t

'

.

Labim/UFRN



0

ÍO

CAPÍTULO IX -  a -  AtTTÍDIO DE AZEVEDO. NO çfiu. ESTÁ FALAUDO DB CARNAÚ­
BA DOS DANTAS E DO"PROGRESSO DO SÉRÍDÓ.

" O PROGRESSO no3 dá tanta coi3a quo não no3 sobra nada nem para 
» pedir, nem para desejar, nem para jogar fora."

OARLÕS DRUMMOND DE ANDRADE ( 1902 ) .

Poeta,J o rn a lis ta ,T ro v a d o r ,H is to r ia d o re  NORTE,no BRASIL
DO d ivu lgou  a minha OBRA LITERÁRIA ™  NORTE-Rlb-GRAHDBNSE DE
em PORTUGAL. Quando e le  entr0^ S  (ad iante se mostra) que f o i  
TRAS o fe re c í- lh e  o meu poema/ | ^ | ^ a( R̂ Dl0 M E C , organizado Pelo  
emiado,em 1955,om CONCURSO u— v -y -—- 05-11-75»compus,em suap»£

;  S í S K  ■1S S ç í « < í «  S v .
straremos adiante).

,1 A, em 28 de agosto J/*?/^v8 6 ,dataí’
:A"Ã0 , quando f £3

sidq j^e  JOSfi SARNET 
" pitfUO .CRUZADO".

' W À Labim/UFRN
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Kas"circunstancias adver­
sas, nao percas a coragem s 
guarda a esperançai só a es 
perança nao abandona o &o- 
»ea , aesmo na norte."

DIONÍSIO, 0 MOÇO

No fundo de cada decepção 
j^ z . para quea sabe enten •  
de-lo ,*ua  b ea -fe ito *."

ANDRS GIDS(‘1869-1251), Es­
c r ito r  Franc.es ( PRÊMIO NO- 
BSL_D3 LITERATU?J7~Tq?T?T^, 
•useou u i humanismo moderno 
capaz de conciliar a in ta li  
genciã coa os instintos.

A CIÊNCIA não tem Pátria."

LUÍS PASTSURC 1822-1895 ) , 
Celebre Químico, Biologista  
e Acadêmico Francês. Ele íbi 
ur: dos cais Ilustres Sábios 
do Século XIX e um dos maio 
res BENFEITORES DA HUMANIDA 
DS, Os seus trabalhos sobre 
a assepsia renovaram cosjple 
tamente a arte de curar. ■

-__»***__
".A  PAZ | a saúde das Na- 
çces. Tudo nos so rri em ta l 
regime."

COELHO NETO ( Henrique Maxi 
miano) -  I 8ÓL-193L -  E scri­
to r, C ritico ,^Professor, De 
putado e Acadêmico que fo i  
um dos fundadores da ACADE­
MIA BRASILEIRA DS LETRAS.

BRASÍLIA, a .FLOR DO SÉCULO , 
em 28 de agosto de 19S64 da­
ta em que o Poeta, Academiío 
e Presidente JOSS SARNET as­
sinou DECRETO instituindo o 
ano de 1982-. 0 ANO NACIONAL

irif-i!- f i ' r->
ií. | p . .  • .. r lí. // / '
,■ r u m  i '//*"' < a . ' • ■
*... ft-1 ...>i 4':̂ .. .... .LI t. .l.it .»! i.4 
,Vir|»* /?. ■ /# • *t d r  l i l . i l ' .

Ihoutlillii ü o r  t>

One »rria ila 1 lumaniil.itlo -<• não f'*” *'
( a

limrani v tem K-|» ranen!
Air 1’H-nm i»- upriniul»»-
r lan*!*tn o* ilt*MÍutli<h*>.
alimentaram c alimentam ;>- -lias K-fn-rança»!

Sr )iwii»s Irm f  SPI.R\A<,.AS.
1’nr ijiic eu não hri ile r - |* ra r  tamlr in '

Jopnrei nn wnlo. 
jx-la> jmrtii' e janela*, 
l.ula- a* ilt'mÍu<ik'* jia?snla-!
Fnfrin lare i um A m o Munilo . .
Procurarei r»|>erar... .
K \ iw rv i  ile hvjHTança* • * .

Tixlo' lêm F>[x-ranra*. 
eu m u  i«|*erar lambem!

F.*j*erar lr ri.  oh! meu Sahauor.
K-jx rar-le ei. rom entu-ia-ino e ar.ler. 
tal «jua! o \rriLuieiro lirntiMa 
l[Ut n u t re  a F S P F U \ A (  \  da  ile *co i> e r!u .

Î ara a *.il\ae.H> tia .Hunianuiaile,

FUj»erar-le.ei m m  iela ou nao.
mino e~|’e iiin o» v-tuili-1á- |‘. !.r P\/ Alt iDlAld 

1. 1 !• \/ Ml ADI \\. \irã'
(^hietn. vai* f

F. lu vini*?
A.UI Mt
K‘ j*r.II I' r t 'U  •»

.  &

*

t 4 o r\ n -„ ,*■-%» -ry*1 w . • S>A -
V ̂  r,r-i . — | _ . . - -  ̂  f ' -

01 de r.ov. de--69.nor gentil et?. ic 
d 'Igo  Jornalista ALUÍSIC .''ACEDÍ'.' 
VOE .

-í -« -  *

\ y  C
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CAPÍTULO IX -  c -  ANTÍDIO DS AZEVEDO. NO CáU. KSTJC vatam™  no n.o 
WAÚBA DOS DANTAS E DO ProT rSsSO PO f e l P Õ. ' ------A_^ALANDO DE CAR-

q fm2v p n ^ í í sraçf °  de r ?Produzir °  meu artigo UMA CASCATA HRI.OnTn. 
bAa^j^u&MA, sobre os livros do Poeta e Acadêmico ANTÍDIO nE b iiT
TC^TpIblTçQdo na Revista N * JURITI", n«s 137/138*do JanolI^/foI
rmnuin i n i f  ’ por SOJtlleta do meu amigo Jornalista AUJÍSIO «A- 
CEDONIO LEMOS, que me ofereceu o espaço na sua Revista.

I

l í t e r a í t i r a  e m  j U a r c í j a

Notícias Literárias
U M A  C A S C A T A  

M E L O D I O S A  DE  
P O E S I A

DONATILLA D A N TA S '

DO RIO GRANDE DO NORTE

UMA CASCATA MELODIOSA CORRE 
NA MONTANHA DO POETA ANTlDiO 
DE AZEVEDO uma das notabilidades no 
campo da literatura potiguar — festejado 
poeta de ZELAÇÕES e PIRILAMPOS.

Z I U A Ç Õ Í 3 S

No fim do ano de 197.1, publicou, 
d« uma só vez. trê» maravilhosos livro» 
de verios Inspirados, musicai», cheios? da 
refinada «ensibilidade , de sorrisos e|’ dn 
1 * 8  rimas, também, que estSo eacantando 
o mundo literário brasileiro da ERA 
RftAS1LIENSE CONSOLIDADA .

Trata - «e de FAGULHAS ( sonetos 
e poemas ) , Gráfica Mariimbu ; CARTAS 
AO MALAQUIAS ( mensagens humóris- 
ticas ) Gráfica São Luiz e HORBOLETAS 
('trovai), Clima Artes Gráficas,

O Acadêmico ANTlDIO DE AZEVE­
DO — filiado à todas entidades literárias 
do nosso Estado e outras do Bresil e de 
Pnrtugal — nesaa CACHOEIRA DE VER­
SOS qu# nos apresenta, agora, mostra-se 
um homem com vontade de faier um 
grande trabalho e um " MESTRE NA AR­
TE DE VERSKJAR ", como se expressou 
o GIGANTE DA TROVA POTIGUAR, 
LUIZ RABELO, festejado homem de le­
tras da nossa Terra, já consagrado, há al­
guns anoa.

Dn autor de ZELAÇÕES, diz LUIS 
DA CAMAKA CASCUDO, o 1‘Al’A DA

-segue
Labim/UFRN



CAF1-1 TULO IX — C -  1 — ÀNTÍDTO RE AZEVEDO. wn otfrt vcnf n t  «»rr>/> r\-> 
NAÚBA DOS DANTAS B T>C P ã O G R Í^ ~ T O ^ g T ^ T ' 1 * Al' * ™

C on tin uarão  do meu a r t ig o  UMA CASCATA MELODIOSA D3 POESIA, sobre n3 
l i v r o s  do Poeta e Acaderr.lco ANTlDlO DE AZEVEDO, tm b li^ d o  ra  
• *  JU R III - ,  n » ,  137/136, do l a n e l r o / f e v e r e l ^ ' ^ ^ !  ?o“ g S " u « .

S cr L “ M S s u  iL U ls I° hacsdóni° ^ os' ’a

*vjwto w: jurvrr«o

- 1

CULTURA POTIGUAR :*
**___ Est* livro é o retrato de

um temperamento poético, sensível, 
delicado, sentindo a linguegem mu­
da das ccusss e doi entes, as comé­
dias e os dramas antigos e contem­
porâneos, traduzindo no verso claro 
« simples cs motivos que o impres- .
sionaram, a nstureza , a paixão, o P IR ÍL A S V i i  L/O 
emcr, ei saudades, manhãs « crepús­
culos , luzes do ceu e domar, acetf m-M»
dendo e conservando a flama doce,

I trêmul* , obstinada e tranquila , d*
| um» oferenda mistics de inteligên-
I - *** . * cia ac mistério alucinante da'VIDA.”
J 0  que se podia dizer da OBRA

* * ' “  POSTIÇA de A N U  Dl O DE AZE­
VEDO , c Pofesscr Emérito, já o dis- 

s se. Por esse motivo, aconselho aoa 
jQVpn, poeta «.amantes do romantis­

mo * do humorismo sadio, e leitura d&s trovss. dos : onetos e dos poemas de autoria 
do PRÍNCIPE BELETR1STA DE JARDIM DO SERIDD, onde. enccntrarSo r.ão ió be- 
lissims inspiração como bastante arte nesses versos cantantes, do nosso Professor de 
Literatura . São versos bem rimados e tecnicsmenta metrificados.

sirrSüO bc  r a r a )

C A R T A S  

. A O

M A L A Q U I A S
01*50! miHOiutuco:)

— i • » » —

*s»'

*JO C*A*Tl *V) *3STE — » ATAS —
UtJ

£  U ’A  MONTANHA DE POETA o  NOSSO ANTlDlO DE AZEVEDO J

&NTIDIO, meu querido amigo — divulgador fiel dos meus versinhrs - muito 
grata pelos doces momentos que me proporcionou. com s .leitura dos teus noves livros 
«  pela inclusão do roeu humilde aoms ma página 80 ds belíssima jõia de sua lavra 
que é FAGÜLHAS .

Não sei qual dos livros, que ANTlDlO DE AZEVEDO me íc i  conhecedora, o 
m*ls bonito e o mais perfeito, pois s busca da perfeição tem sido e constante nos et - 
crltos do querido intelectual em desfile.

Há quase vinte ano», quando li ZELAÇÕES fiquti deslumbrada ! Agora, muito 
xaeí* tarde, sigo. portento, n Pa PA DO TEATRO POTIGUAR e PoetE de Epopéia da 
Redenção, JAIME DOS G. TVANDERLEY , quando afirma que ‘‘ a NTIOIO cantou, com. 

sonora afinação, bí manifestações 
mais sentidas e unais evocativas do 
seu fecundo estro . "

•Sí». o, livro, i o _ p o , „ .  L o v . - & /  ^ 5 ^ 3

JASTiOJO DE AZEVEDO

« J • 1

• ■

: i .f ; i ' í ;8 i s

m f
M à

dor *9 Acsééroico ANTlDlO DE AZE­
VEDO são, na verdade, páginas im- -»• 
pregnsdss o* bzleza, de perfeição, 
de sonoridade e de encantamento. O 
grande mérito da sua OBRA P0ET1 
CA é o de nos mostrar profundo con­
teúdo filosófico e íerte inclinação 
musical, cuja leitura envolve e nos 
comunica .

Asfim sendo, essa leitura é ersi- 
milstiva. edificante, eníevsnte e r.os 
traz entusisímo e estimulo para a 
slrgria de viver!

APÓESIA SSRIDOENSE, na 
pena Imortal de ANTlDlO DE AZE­
VEDO,- * ratu ver, ceve eoloc»r-se

- s e g u e -
Labim/UFRN
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CAPÍTULO IX -  c -  2 -  ANTÍDIO DS AZSVSPQ, NO CÉU. E3TÂ FALANDO DS 
CARNAÚBA DOS DANTAS K DÕ~PHÒ0Ra35'Ó"DÕ SHRÍDÜ^

Continuação do roeu artigo UMA CASCATA MELODIOSA DS POESIA, sobre os 
liv ro s  do Poeta e Acadêmico AiNTÍDIÒ DS AZEVEDO, publicado na Revis­
ta " A JTJRITI" .  nOs 137/138| da Janeiro/fevereiro de 1975* por gen* 
t i le sa  do meu amigo Jornalista ALUÍSIO MACKBÔNIQ LEMOS, que me ofe­
receu o espaço na sua Revista e as miríhas trovas " A PRE3BNCA DS 

AZEVEDO". homenagem póstuma, e qye foram~*pu51 í cada 3 nõ 
JÒR.NAL DS ÊOESÍA. lanQ -  fevfi de 1976, n» 100. RECIFE- Pernambuco , 
de propriedade da Poetisa EVANGSLINA MAIA UCHOA CAVALCANTI.

nuca lugar de relevo p*lt riqueza dai ima- 
gen», Intensidoda d* expressão e originali- 
d»de dh* rimai . Os seus versot tào , an- 
tes de mais nada, quadros bem pintados— 
com mistura de tintas, bem coloridas — 
onde aa suas figuras se mtvsm, harmoni­
osamente, demonstrando o seu pensamen­
to divinal, o saa sentimento musicai e •
(ua capacidade de encantar I

" á de gente bem-nascida agradecer 
os benefícios recebidos e um dos 
pecados que mais ofendem a Deus e 
a in gratidão ."

A*tança de Anlídio de Azevedo
— Ao parente e grande amigo que foi ANTÍ- 
DIO PE AZEVEDO, ExccLtn Poeta e Inasque- 
civcl Acadêmico, a quem muito devo no Incan-

Ile a divulgação dos meus versos — durante mais 
de 2H anos — no RIO GRANDE IHI NORTE, no 
BRASIL e em PORTUGAL, e, que, infeUimen- 
le. para a LITERATURA BRASILEIRA, fale­
ceu, no dia 5 dc novembro de 1975, deixando 
imenso vario e muitas saudades nos corações 

\  doa seus amigos e conlcrrSneoa.

"V

Miguel Saavedra CKRVANTBS 
( 151+7-l6l6 ) ,  Célebre Novelista , 
Dramaturgo e Poeta Espanhol, autor 
do D. QUIXOTE, obra que o coloca 
na primeira f i l a  dos maiores dos 
Escritores do Mundo e de todos os 
tempos.

Tudo que eu tivesse fe ito  e ainda 
possa fazer pela OBRA LITERÁRIA 
do Poeta e Acadêmico ANTÍDIO DE 
AZEVEDO ainda e pouco diante da di 
vulgação que ele deu, no RIO GRANIE 
DO NORTE, no BRASIL e em PORTUGAL, 
dos meus escritos.
ANTÍDIO fo i um dos meus maiores De 
partamentos de Propaganda. Foi uma' 
inesquecível amizade que cu lt iv e i,  
com amor e carinho, durante^longos 
anos, deixando-me a sua ausência ,i 
mensa saudade.

A segu ir, mostraremos o meu Poema 
ANSEIO que ANTÍDIO DE AZEVEDO fez 
constar do liv ro  t! PANORAMA DA POE­
SIA NORTS-RIO-GRANDENSE."de ROMULQ 
C. WANDSRLST, 0 liv ro  tem o Prefa­
cio  do Poeta e Professor Bnerito 
LUÍS DA CÂMARA CASCUDO-1965 -  BDI»
ÇOES DO VAL LTDA.

BRASÍLIA, A FLOR DO SÉCULO', em 
NOVE de setembro de 1986. Nesta data a TERRA iJJSMSU, 
GRANDE E JOÍO CÂMARA, /tfi) Es tado da,RIO GRAN

DONATILLA DANTAS

A tristeza nos chegou:
— ANTÍDIO DE AZEVEDO, 
que o Seridò j i  cantou, 
é moldura de um Lajedo!

ANTÍDIO DE AZEVEDO,
Poeta e bom Trovador 
nos deu sombra de arvoredo, 
nossos versos divulgou!

A Gleba Potiguar chora 
o passamento rio amigo, 
da \nt ranora, sonora, 
da contata de um Jazigo!

ANTÍDIO DE AZEVEDO, 
foi um Mar de rara bondade,
era frondoso Arvoredo 
distribuindo amirade!

ANTÍDIO DE AZEVEDO.
. em UARNAODA falou, 

com íirmera de um rochedo 
e brilho de prosador!

O Peda não morreu, 
seu talento ê prrscnça. 
foi um vate que se entendeu 
deixando saudade imensa!

BRASÍLIA, em 8 dc novembro de 1675

CÂMARA,

c u =

EM
NORTE

Labim/UFRN



o de carnaú-CàPÍTULO IX -  d -  ANTÍDIO DE AZEVEDO. NO CÍU. E3TÂ FALANTP 
BA DOS DANTAS E tX>^T;KEJáÒ DO .*É?Td?~---------  ----------- ----- “

À ansia da IV'CRTALIDADS e inata no coração humano; assim mesmc 
os que creem que tudo acaba coa a vida a3piraa à fama e até de 
pois de sepultados gcstariac que se falasse deles.*

João Luís VIVES(1L92-15V0 ) ,  Filósofo e Humanista EsoanhoMuo 
dos maiores do R-NASv.IME.NTOJ, Berceptivo da Princesa MARIA TU- 
DORf Essua.a a defesa do humanismo. Ble acreditava que o homem 
era criador dos valores corais e que valia  muito quando tinha 
fornaçao do espírito pela cultura lite rá r ia  ou c ien tífica . F i- 
nalcente, nada de conflitos entre o saber e o crer*

-Durante os anos em que ce cor ^ oííatila Dantas
respondi com o Poeta e ÀcademI 
CO ANTÍDIO DE AZEVEDO, eu v i­
via encantada coa o seu talen­
to e coa a sua bondade. Ao que 
parece, ele era também admira­
dor dos meus feitos carnauben- 
ses e da^ninha Poesia.
-Nesta página, tenho a honra 
de reproduzir as páginas 50 e 
51 do liv ro  " PANORAMA DA PÜ3-  
SIA NpRTB-RID-CRANDSNoS". do I 
V.ÕRTAL jPOSTA ROHIÍLO C. WANDER- 
LST, com Prefácio do Professor 
Emérito LUÍS DA CÂMARA CASCUDO,
1965 -  EDIÇÓES DO VAL LTDA, on 
de fo i inserido o aeu POEMA DA 
FASE ROMÂNTICA," ANSEIO".o qUe 
devo ao PRÍNCIPE bSÜSSTSTA DE 
JARDIM D0~~SÉRÍDÓ(R-j 3. Academia 
co, Jornalista e Poeta dos me­
lhores ANTÍDIO DE AZEVEDO.
ANTÍDIO era uma pessoa dedica­
da aos amigos e as COUS^S ELE­
VADAS DESTE MUNDO EM QUE VIVE­
MOS. E le , que era amante dó s& 
ber, não perdia oportunidade
de publicar artigos bonitos e Donatil» Dum é natural de Carnaúba dos Danas, cicinde .<*- 
poemas expressivos, louvando O ridoense. íur.dada. coma o topô.-.irr.o o Indica. pc- «m piorlarra d* 
seu querido SERIDÓ, SEU FOLCLO SUA íamlliA.
RE, SEUS HOMENS DE BEM. A suã í  filha df Casemlro Alberto Danía-s f  M ula Isabel df Araújo
(1AD1 LITERÁRIA p p n-ova rta mi Dantaa Orfâ ainda criança, to: acoliiida por um casal amlc?. queW_.ua U ._uu.AA e a P- ova aa mi 4 lfrou vajt 0 RecUe t depois, para o Rio df Janeiro, propcrcio-
nha^afirmativa. Ele amou o. Se- nando-lhe estudo* secundários.
rido ,. COE multa ternura, exal— Hoje t alta funcloniria federal, em Brasília. para onde se trans- 
tou O Rio Grande do Norte, com feriu logo após a ínstalaçío da NOVACAP, E ardorosa entusiasta
m n i t n  • I n t p o e i n a f í p  ■srpnpri-m o  d»  >n*reh* para o Oeste. e ds cidade que JK íur.dcu tendo. pmEUXPa inOe..Slaaae, venerou publicado em 1 9 H .  o Urro Candc-cpo, poema, de eialtação
B ra s il, ccm respeito e afeiqao,a mais nova ca pilai do Brasil.

E P o r t u g a l  ? L â  d .j-V U lgO U  a  PO0«* 6Abre as SUA* riasens ao Pais e ao «irar.g^iro P5*rfvfu urr. livro
s la  desta Candanga-Potiguar e wmo título de ŝ ana-a rcz Rtnda.
fo i uma constante VOZ amiga da, R io  se esquecendo jamais da sua cidade rata: quando, em 1?C 
PaTRIA-KAE. Finalmente, OS ex- a Ttsitou. promoveu a fundação de uma biblioteca. para a qual co:v 
celentes versos dc Acadêmico “*jfu ma,s dt
A..J.IDIO DS AZüiEDO tinham a to ccntfr.áno tí« Cârtano Danta.* fundador da Cidade e d* qua! a p̂ *- 
nica do AWDR AO PRÓXIMO E FALÃ llss descende rm Unha rets 
VAM DA PAZ SOCIAL.

ANSEIO

Meus olhos buscaram a Esperança
no serde mar tnliirctido
jiclas ondas que sr desfariam na areia.
Senti que desejavam meus lábios, auicntemenle. 
quando no mar das tuas fantasias 
buscaste para mim o nome de Sereia...

Tinlias os lábios trêmulos de emoção 
e teus olhos mergulharam, bem a fundo, 
na minha alma repleia de devaneios...
Vinhas, silenciosamcnte, 
em busca do ósculo que não te dei. 
quando na praia surgiu a onda maliciosa 
e desmoronou o castelo que a rqu ite te i...

D epois.. .
Veio a brisa, suasr «omo carícias veludosas. .. 
Foi m á . . .
Levou para além 
a doçura dos lábios 
que ambiiionei |k k s u í i ! . . .
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CAPÍTULO IX - e - ÀSÍiniQ DE AZEVEDO. no cáu. estã falando de carnaú­
ba DOS DANTAS E DO PROGRESSO DO SERIDO.
Era quase todas as cartas que o Poeta ANTÍDIO DE AZEVEDO me d ir ig ia  
lava em nosso primo e grande amigo Dom JOSÔ ADELINO DANTAS, de quem Is 
ra grande admirador. Nesta carta e le  anuncia o lançamento, em NATAL T 
d°M1Íí r ° - No330 Principe da Ig re ja , " HOMENS B FATOS DO SBRIDÕ ANTI 
GO^. Também fa la  sobre a Cobertura Jornalística  que ele e o H isto r ia -  
dor SESASTIAO DE AZEVEDO 3AST0S deram ao liv ro  de Dom ADELINO, que fa  
la  do SERIDÓ QUERIDO DS ANTÍDIO.' •

Natal, 29 da maio da,1362 
■ /' !

Tenho em mSoa suas cartas de 6 e 10 da maio a sa findar, que, como 
outras, velo acompanhada da inspirados poemas, como "Nossa Senhora da Es­
perança, Tenha Pena da Criança!". Voc* efetlvamente, dá tapas com m3o de 
sAda, noa ingratos qua infestam as ruas da menina Brasília .

Multo grato por seus elogios bs minhas inaulsaa crônicas, quertfm da 
inspiradas, como aa class ifica  voc A. £ apenas multa bondade sua, minha 
querida prima.

O meu próximo liv ro  — o PIRILAMPOS — qua está pronto, desde 1959, 
,n8o será de trovas, como pensou voc A. £ um liv ro  como o ZELAÇSES, da po­
emas, alguns dos quais atá um pouco longos, sonetos a, finaiaente, encer­
rado cca trovas. Penso qua, na sua maioria, voei já enhees «a produções 
qua compOem âase "parto da montanha"'.

Tivaaoa Ontem aqui o lançamento do liv ro  "Homens e Fatos do Seridó 
Aqtlgntt_da_autoria de Eoa Adelino Cantas. £le havia me escrito antes a 
au proaovi o noticiário «a todos os Jorn*<ls ds terra. Foi uma linda a bem 
concorrida tarde de autógrafos, tendo vindo diversas pessoas õa_Çaicó,_on- 
de-êle colheu oa elementos necessários pora o liv ro , quando lá  eateve, no 
Bispado. O Bastos veio com êle, tendo sido meu hóspede. Na véspera, Doa 
Adelino fez,.em JoSo Pessoa, o casamento da Anallne, filh a  do Bastos. On­
tem, após o lançamento do l iv r o , Dca'Adelino jantou ea nossa casa. Creio 
que Ale ficou bem sati3 fe ito  com a linda tarde de autógrafos-e fo i o qua 
demonstrou. Psdi-lhs para autografar um exemplar para eu lha oferecer, 
porém, Ala disse que au deixaasa isso para Ale fazer. VocA deve, portanto, 
recsbA-lo, por Asses dias. a impressão fe i  fe ita  ossmo em Garanhuns, nas 
oficinas gráficas do 0 MONITOR e ficou um bonito liv ro . Alguns clicháa o 
ilustram. Dom Adelino, coa o Bastos, regressaram hoje.
v o noaao invarno, que com.eçou tSo proaiaaor, falhou ultimam er.te, no- 
tadamente na zona do Seridó, onde, segundo as noticias que tanho recebido, 
• lavoura está sa perdendo, grande parte, por absoluta fa lta  de chuvas. S 
assim vive o pobre sertanejo, como diz o nosso matuto, na cantiga da pe­
rua: 'p ió ! p ló l" E r.3o temos pará quem apelar*.

Só, por hoje. Coa as nossas recomendações, queira dispor, coa s de­
vida franquezaj do primo amigo —-
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S fôn í db c/vr-

S S U S S  " »  «W IW J . « ™ °  P r e fM to  Co„
roo Poeta qu rch eK ou  a T a r i íS  Í  í & ?U? fun?ou a l 2uns J o rn a is  e co -
C u ltu ra l,"d iv id i™  a ellS d S r & i ™  WtraS 8
bem fez para esta carnaubense3. qUel Varios P°9ma3 e o que ele ’ fcam-

^ d l m è o " A C T l S o mDEtA ^ S r ^ ? r 3 a ?a r t => d°  p° ' t a .  J o rn a li s t a  .  
-  qu . lh e  0 f e r e ° l f „ 5 a í ™ ° í e PS b l ? e S

y  i Á C i í I M A S  D E P A Z j .

da Nosv» Piiris e do íJ,-vrin' POESIA nos campos intelectuais 
petos seuj Uvro« da varias * c°ra os maus calor»*», aplausos 
na PAUTA j u s t a  , ’̂ lILAlíP05‘' dua csü
dcMe o Naisl dc i£S3. "* Er —̂ANTE da caphal potiguar
v • ■ ' * ■ ' • ’ ■; ■ • ■ ^
Nos meu* cN>©* cerrs • e**csía ,
Rasado Cssauidra repudia Brrilu
1^1 , n *T,nUH,a "*«> * « ,  beltóir----------

‘ _ ü. * '' Aíf  "® nlvitÍQ &â# (em &J!! *•

a T.”s * „ ^ f l s »  'r - 1* "* k~  r ™>”4 No*. - * ,/ ,  U l® * nM *« díS eOKíJülStsds,,
Em ,  CS raeni95fh p«< ”  nU G W  cor®, ce.nn.taM  a. toatsy-U da lísfed,*!

mulht> tí4 b«rb"ofetna ‘ 
d/V!na- «• K‘9!* Scriema

? hí Í f ? ' ' 81k da &fTÍ̂ ! oJeíasao* de P , f  
5  J S tn  1° W í « .d e  nos u „J  *

• *mei' * Ocw o «aitefaii

cspkal «re e dS ja,wlr.  de m s .

-  .^ro  BÜANAEA F-AE
•fV

Publicado no CORRKTO BRA/, r f.P ítn ”  - 
ae 11 de ja n e iro  de 196WBUA3 ÍL lÂ ,

■U.Q-IA--.PA- AUTORAi Este poema fo i  e sc r ito ,  após um encontro com pessoas 
potiguares, aqui em BRASÍLIA, e que falaram mal de CARNAÚBA DOS DAM- 
IAS e do seu povo.

•" A INVEJA é u_m inimigo inexoráve l.tt CAMILO C; BRANCO < 1.825-1890

Triunfante Romancista, Polemista,. Dramaturgo, Poeta e C rít ico  Portu • 
gties, de e s t i lo  agitado, mas pitoresco, dono de vocabulário muito H .  
"co e imagínaçao viva . ELS FALOU DA LÍNGUA, DA VIDA-, DA TERRA S DA ev?
TE PORTUGUESA e, por vezes, fo i  S a t ír ico , Cômico.< /, > -  ^

# 1 , /
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-Para quem não está familiarizado com a TERMINOLOGIA POÍTTCA, ex- 
plico o significado da palavra WEMISTÍQNIQ. usada pelo Poeta e Aca 
demicOiANTlDIOpD,'AZEVEDO, nesta carta em que comenta o meu Poema

CAPÍTULO TX-g-ANTÍDIO DE AZEVEDO. NO CÉU. ESTÁ FALANDO DE CAHflAÚ-
BA DOS.DANTAS S DO PHOGRgsSO DO SÊÊTdÜ Í

Ĥ : .ISTÍ^UIQ, cada una da3 metades ou das partes dos ve 
particu lar de um alexandrino.
AÍ^XAI^drinq , tipo de VERSO empregado por ALEXANDRE DE 
seu famoso ROMANCE DE ALEXANDRE. Verso de DOZE sílaba  
to tonico na 6a. e 12a. Foi U3ado no Século XII.

Natal, 18 -  I -  1964

Querida Eonatila:

- Acebo de receber sua carta de 11 do corrente, acompa­
nhada de dois exemplares do "Correio Braziliense" da mesma
data, com o seu belo sonêto "Lágrimas deJPa^., bem assim 4
recortes do referido Jornal ou seja do aonêto, com tSo hon­
rosa dedicatória h minha pobre pessoa. A liás, eu Já havia 
recebido o aludido Jomal, remetido pelo nosso parente e a- 
migo Jojsé Eantas._de Araújo, que aqui esteve, há pouco, e aí 
trabalha no Banco do B ra s i l .  A mãe dele mora em nossa rua e 
no quarteir3o vizinho.

0 seu sonêto é ua belo poema. 0 piimeirc verso— "Nos 

meus olhos corre a cascata da tr is teza "— é.um alexandrino 
Derfeito. em que a música do hemistíauio faz bem aos ouvidos 
da gente. A expressSo é dessas que se infiltram no âmago ce 
alma do le ito r ,  como a essência aos mofumbos, r.as madrugadas 

do sertão. Eo nosso s ertào_do Seritíó.
Ágiadego, muito sinceramente, os seus grandes elogios 

aos meus pobres versos. Se-fôsse vaidoso, estouraria pelss 

costas. N3o fico, nb entanto, envaidecido, convencido, como 

estou, co seu pouco valor e cei'to ce que tudo ê exclusiva- 
mente uma bondade, sem limite, ca minha querida prima.

Estou remetendo-lhe mais alguns Jornais com as minhas 

baboseiras. Estou sempre a fazê -la s .  Talvez mania de veiho._ 
Hoje quero lh'e masaar menoa, ficando por aquí.
Queira, portanto, d ispor, como sempre, do primo e 

confrade amigo —

r
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£FwsLm$ã a ü & m m h u * * * * *  »■•**«> ^  * »»* »« .
DOSí SSU5 D.M3s íc o | De dos SiVUrnet°r  DS Car ::a ° 3a DOS DANTAS .
Ia .  C a tego ria ), o í  /  , ? ° V °  ^ D2LIí:°  DANTAS( Musico d
DOR DA EN’CE?;aCaO DO ESPOT/ím.n n f n ^ ? Í r^ aL ^ °  f e r id o  e IDBALIZA

**<x rraçc

NOTA DA AUTORA nn ry in !m ^y T U/ r r . ^ í . n 0Ípe da I ereja fo í  sepultado'.
~sê™à carta  ̂°  - * 2 n!  llf8 que Temos rubricado, re ferecarta 14Ü de ANTlDIO e consta do NOSSO ARQUIVO PARTICULAR.

ANTlDIO de azevkdo
HVIA M#IHU, M* »TO 

KA7M - MIO MAMO! DO NODTI l la ta l,  28 de junho de 1974 

Prezada Prima D on atilla :
m ,

Tenho en naos eua carta de 19^8orrente, oue v e io  acon 
panhada da le t r a  e núoica do Hino de Carnaúba dos Dantas, 
do Ato da P re fe itu ra  da re fe r id a  cidade o f ic ia liz a n d o -o  e 
do exemplar do "D iá r io  do Congresso H acional", que tra z  o 
d iscu rso  do S r. P lo r in  Coutinho'em que agradece e c i t a  o 
seu belo  .poema "jaqueta  -  I lh a  dos.im ores". F e l ic i t o - a  por 
tudo. i *

Agradeço, sobremodo, suas bondosas re fe rên c ia s  ao ve ­

lho  primo. - -- v
Você é ura benemérita..pela dedicação _a _sua_ t e r r a .
Ííada'" tinha a "agradecer quanto a remessa de 0 POxf, con 

a en tre v is ta  sobre o F e lin to  TjÍc ío .
0 B-.stos, que também é nÚ3ico e já  f o i  chefe de banda 

m usical, para quem f o i ,  da mesma forma, enviada a R ev is ta  
da Academia liorte-R iograndense de le t r a s ,  não gostou da parte  

i do d iscurso de Oswaldo de Souza em que d iz :  "Dentre -os g e -  
1 neros musicais abordados por e le ,  nao posso d e ix a r  de ne re 
1 f e r i r  as suas F.UITA3IAS, esteticam ente -peças f r í v o l i s , a fe  
I tadas sen nenhum contexído m usica i", a que c la s s i f ic o u  de in  
‘- ju s t iç a  e dizendo que una das fan tas ia s  do Tonheca Dantas 

f o i  tocada no Teatro paraibano, p e la  Banda de ilúsica da P o l í  
c io ,  para um s e le to  a u d itó r io , .in c lu s ive  José Américo, f o i  
nnlaud in3—de-^pé pe^s—agn istenc ia .
‘ “̂  "2 s t iv e 'è v j ' casa 'be .".acedôaio no começo doste mês e e le  

ne d isse  que a r e v is ta  só fa lta v a  a capa, no entanto a té  / 
h o je  não apareceu. Hão s e i ,  portanto, .quando aparecerá.

Con as recomendações jie^  vl i c e  e Fdnah, qu e irV  d isner 

do velho primo e amigo —

A N T l D I O  D E  A 2 C V E D O
MIPIBÜ, N- «20 

MAT4A.MIO «««NOI 60 MORTC 
•—  «* P A 6 I i. ---

X I lu s tr e

• Poetisa  e E sc r ito ra  D or.a tilla  Dantas

Super Ouadra Sul 1CS -  3lc-co G 
Apts 406 -  4s Andar -  I  ?  3 

700C0 -  3R *S lí.l\  -  T-IJT?.~TO
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Capítulo  ix  -  í  -  antídto ds azevedo.no c& í.estX falando m  carnaúba
DOS DANTAS S DO PROGRESSO DO SHRIDff^~

O E s c r i to r  SEBASTIÃO DS AZEVEDO BASTOS,c Prír.cioe da Ig r e ja  Dom J03Ê 
ADELINO DANTAS(Músicos5 e o Poeta ANTÍDIO DS AZEVEDO foram granies ad 
..miradores dos músicos earnaubenses,especialnvente»de TONKECA DANTAS7 
DE PEDRO LÚCIO DANTAS,de JOSÉ ALBERTO DANTAS e de FSLTnTÕ LÚCIO DAN­
TAS, e s t e ,^escoberta de Dom ADELINO que o promoveu,junto ao MOERAL, à 
TV-GLOBO,à Imprensa B ra s i le ira  e ao VATICANO,nos anos 70 e 80,quando 
FBLINTO LÚCIO ja estaTa beirando os 80 anos de idade.

AN Tf O IO OS AZEVEDO 
NUA K  B 30

MA '  Ai. - H IO a»*-0» OO »»0«T« 
— — BN ANIL —

K a ta l, 3 de junho de 1974
i

Prezada D o n a t i l la : .

Estou cor. sua carta  de Q7 de a b r i l  ú lt ic o ,  já  Telha ea meu po­
der, que só agora respondo, lhe pedindo as minhas escusas pela demora.

F iqéu i c ien te  de todos cs d izere3  da sua re fe r id a  carta e que-, 

ro  aqui n or ib en izá -lc  po lo  seu J tngTejsa& jaA -^òcráa ;~at °mgrcs^Ç.ui_<:. f 
de Le tras , em Gue.teva cono padrinho o Acadêmico Desenb-irrador Ei?-;, 

j je s to  P ere ira  Borges.
Grato" pelo" remessa das cópias dos seus poemas "P io res  da Espe­

rança" e "O Honen da Bengala", dos quais g o s te i sinceranente.
Oütrossim, quero agradecer, sobremodo, os seus comentarmos lis o n

je ir o s  sobre os meis pobres l i v r o s .
A s s is t i no d ia  21 de a b r i l  próximo passado, no Quartel da P o l í ­

c ia  do Estado, una bon ita fe s ta  em homenagem a T iradentes, que t e r ­
minou com aposição de d iversos  re tra to s  de p o l ic ia is ,  além de ou tros, 
do tanento-coronel V ito r ia n o  de M edeiros, poeta e musico, au tor do 
hino da P o l íc ia ,  que f o i  tocado na ocasião, do,_tenente-nusico Tcnne- 
cn Pautas( Ar .Vedr - r .  au tor de "Royal Cinema" e do Tenente
Augusto Azevedo, morto em combate com a coluna 'P restes, no Maranhão, 
os quais conheci pessoalmente, sendo os dois ú ltim os nóssos parentes. _ 

Por ú ltim o, f o i  oposto o r e t r a to  do poeta Iiuiz_?,ab e lp , que tam­
bém é tenente da P o l íc ia  e o único ex is ten te  de todos os homenageados. 

O Rabelo faz um ótimo d iscu rso , em agradecimento.
Palou por ocasião da aposição dos re tra to s  o comandante da P o l i ­

c ia ,  que se r e fe r iu  noninslmente a cada um dos homenageados, coa / 
Xranco3 e lo g io s ,  in c lu s iv e  ao grande n u s ic is ta  que f o i  Tcr.hoca Dantas.

Vai coss a presente, iim exenplar do POTI de ontem, ea que encon— 
trará você una importante en trevista  do jorna lis ta  Vicente Serejo / 
com o nosso velho p-r ente Pelin to,Lúcio Dantas, que conheci de perto 
lé  em'Jardim do Seridó, como Mestre da Banda Musical "Suterpe Jsrd i- 
nense". No entanto, na en trevista  não apareceu esta modalidade, na- 
turslmente por esquecimento do entrevistado, uma vez que se r í - - ^  

c Isdrn-Plorônea e Ac a r i .

■ •" Até aqui não s e i  ainda quando i r á  aparecer a A JURIP1, uma vaz 

que o número passado sa iu  ccn c inco meses de a tra zo .
Ksda mais por h o je , quoira r e i t o r  o fr a te rn a l abraço do ve lh o  

primo e nmigo —  - -
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CAPÍTULO IX -  j -  ANTÍDIO DE AZEVEDO. NO CÉU. ESTÁ FAI.A’rpO D?: CAR­
NAÚBA DC3 DANTAS E DO PROGRESSO DO 3EHID?7~

ANTÍDIO DE AZEVEDO passou, mas a SUA GENEROSIDADE, E A SUA OBRA LI­
TERÁRIA FICARAM. Alguns amigos seus., c itado3  nas cartas que me escrg 
vi_a, ALGUNS BENFEITORES DE CARNAÚBA DOS DANTAS passaram. Outros i  -  
rão ra3sar, ma3, a bondade de todos f ic o u ;  o trabalho de todos f i -  
c -u ; os f e i t o s  de todo3 ( dos v ivo3  e do3 mortos )  ficaram.

” PERDEMOS ONTEM O NOS 
SO ANTÍDIO DE AZEVEDO, AMIGO DÜ 
UO ANOS... ESTOU DESOLADO."

-A segunda carta, com a triste  
notícia, chegou-ne do Poeta e 
Escritor JOÍO CARLOS DE VASCON­
CELOS ( que foi divulgador da ml 
nha Poesia, por intermcdio de 
ANTÍDIO) , dizendo que o nosso 
querido ANTÍDIO falecera, às 
7,30 de 5-11-75 e, ainda, que:

IRAS POTIGUARES PERDERAM
UM DOS SEUS MAIS EFICIENTES CUL­
TORES Ú,NÓS.UM DOS GRANDES AMI­
GOS?1

-Na tarde de TRÊS de julho de 
1982, registramos as figuras de 
JOIO CARLOS DE VASCONCELOS

O Poeta e Trovador JOÍO CARLOS DE 
VASCONCELOS ( JOTACE) e sua esposa, 
à Rua Mipibu, M+O -  NATAL- RIO GRAN 
DE DO NORTE. Aoarecem, ainda, na fõ 
to de LAURA MARLENE DANTAS CALHEI - 
RCS, a Psicóloga MARLENE EST3VAM 
DANTAS CALHEIROS, sobrinha desta 
carnaubense, que também se mostra.

e sua esposa na visita que fiz  ao casal, 
em NATAL, em companhia das minhas sobrinhas.
A bem da verdade, faço público e notório : Devo ao meu saudoso Paren* 
te e Amigo ANTÍDIO DÉ AZEVEDO as sugestões que ele deu ao Poeta JOÍO 
CARLOS DE VASCONCELOS, para a minha biografia, no livro " TRICAS !k 
Fü,:'RICAS‘* e que Publicaremos nos próxino3 seguimentos, juntamente 
com o meu poema " A ESTÁTUA DO HOMEM SUBIU PARA 0 SÍMBOLO DA AORICUL̂  
TURA" e, a’ nda, uma carta do jovem Jurisconsulto, Escritor Dr. 2MÊLIÓ 
LIMA PETROVICH, que me enviou um recado, em 18 de janeiro de 198t,nos 
seguintes termos:

-A primeira notícia da morte do 
Meu Grande Amigo Trovador,Poeta 
e Acaderricc ANTÍDIO DE AZEVEDO 
tive através do Professor-Emerja 
to LUÍS DA CÂMARA CASCUDO, DOA- 
d: r da nossa casa de CULTBRA e 
DIVULGADOR DE CARNAÚBA DOS DAN­
TAS que, em carta de 6-11-75,en 
tre outras cousas, disse-me õ 
seguinte:

" PARTIU PARA 0 CÉU 0 NOSSO IMENSO AMIGO JOÍO CARLOS DE VASCONCE­
LOS. LEMBRA-SE DELE? " . . .

A carta do Escritor Dr. ENÉLIO LIMA PETROVICH,Presidente do Instituto 
.iistorlco e Geográfico/do Rio Grande do Norte,que iremos publicar, é 
sobre 0 dono de3te Capitulo, Poeta e Acadêmico ANTÍDIO DE AZEVEDO.

BRASÍLIA,em 11 de 3etembro de 1986,data/em que fo i divulgada! pelo Mi 
nistro JOSr. NERI DA SILVEIRA, P re s id e ^  do TRIBÜNAL SUPZÍZW ELSIJÍV 
RAL(um do3 mais Jovens com ingresso M ^ d S U P R E M ( v í D E R A L V :  >0 
”OD£LO DA NOVA CÉDULA ELEITORAL. \ U Z --.
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c a pítu lo  ix  -  x
NÃÚRA DOS DANTA

- A'íTÍD’0 DK AZEYKDO, N'1 CÔÜ, ESTÂ FALANDO D-7. CAR-
_________________ s _no vHor.HsJgo po skr I púV #

-5~ traba ih o  maior deste 'DGCUMSNIAr IO que estou coordenando, ha
mais de quatro anos, não tem sido só o de redação, de ^ a e t ilo g ra -  
f i a  ( ambos fe ito s  por min, desde a primeira rag ina . ate a q u i),  de 
montagem, do3 paneis, de caminhadas ao XEROX, ao FOTOGRAFO, mas, o 
TRABALHO DE PESÇJSA DE pOCUMSNTQ3( ccn a le i tu r a  de pagina por p£ 
g ín a ),  entre os mai3 de VO volumes que possuo encadernados, em ta­
manho o f íc io  e , qua3e sempre, os l iv ro s  tem mais de 300 páginas.Es 
sç TRARALHO DE PESQUISA que venho desenvolvendo, ao longo dos $nos, 
tem constitu ído  UM ESFORÇO MAIS QUE HUMANO para uma c ria tu ra  Ja ejj 
trada na idade e que so fre  «  lu ta  contra uma doença in cu ráve l, en­
fermidade c a ra c te r ís t ic a #do sangue carnaubense( de pessoas que ca­
sam primos com primos, há mais de 200 anos DIA3ETÈ5.

. - A TAREFA DS SELECIONAR OS DOCUMENTOS a serem in seridos no l iv r o  é 
multo trabalhosa e ocupa muito tempo porque tenho que l e r  documen­
to por documento, procurando papéis que se encaixem dentro da tem£ 
t ic a -d o  l iv r o .  P rocu re i, a té 'a g o ra , encaixar c a rta s , telegramas e 
outros documentos que tinham a ver com PESSOAS, COUSAS, LUGARES, A 
BIBLIOTECA, 0 HORTO FLORESTAL. A ESTRADA DE RODAGEM PICUÍ-CARNAUBA 
e outros assuntos ligados à cidadesinha de CARNÂÜBA DOS DANTAS que 
chamo de TERRA PA MUSICA, onde na3CÍ e p reste i se rv iços  quando t i ­
nha MOCIDADE,, ÉíríUSlÃSMÜj FORÇA DE TRABALHO, SAÚDE 8 PRESTÍGIO FZS  
SOAL. Como Ja disse,em  paginas an terio res ', a temática p rin c ipa l ã c  
meu DOCUMENTÁRIO é a BIBLIOTECA que fundei na minha te r ra . A3sia, 
não poderia om itir nomes de pessoas que me ajudaram no crescím ent» 
daquela CASA DS CULTURA. E a se leção dos doadores? Foi muito d i f í ­
c i l  e traba lh osa , uma verdadeira  ODISSÉIA, T is to  que tenho mais de 
5.000 nomes de BENFEITORES e eu não poderia co locar todos, porque 
o espaço não me p e rm it ir ía . E o tempo? TENHO DEDICADO MUITO TEMPO 
NA SELEÇÃO DOS PAPÉIS A SEREM INSERIDOS NO MEU TRA3ALH0.
-N este  Canitu lo de ANTIDIO DS AZEVEDO, in esquec íve l DOADOR DA NOS­
SA CASfl DE CULTURA, BENFEITOR E DIVULGADOR DS CARNAÚ3A DOS DANTAS, 
achei oportuno e conveniente f a la r  do Poeta e J o rn a lis ta , E sc r ito r  
JOÁO CARLOS DE VASCONCELOS, que também fo i  doador e d ivu lgador da 
pequenina cidade do Vale Montanhoso da Rajada. JOÂO CARLOS DS VAS­
CONCELOS, do#In s t itu to  H istó rico  e G eográfico  do Rio Grande do Nor 
t e ,  do qual é Presidente o Jovem Ju risconsu lto , Con ferencista  In ­
te rn ac io n a l, E fic ien te  e M agnífico Conterrráneo, D r. 35NÊLTO LIMA

• PETP.OVICE. Dr. ENÉLIO sempre me impressionou pelo  seu entusiasmo, 
pelo sçu PATRIOTISMO SEM RIVAL. PELO SEU IDEAL DE SERVIR l  CULTURA.
£ não e só is s o .  S le  vem estim ulando, de3de muito jovem, Â MARCHA 
DA ELITE PENSANTE DA GLEBA POTIGUAR, em p ro l do " IMPULSO DA PRÓ­
PRIA VALORIZAÇÃO DO ESPÍRITO E DA CULTURA", divulgando 0 POVO POTI 
GUAR, nas suas CONFERÊNCIAS CULTURAÍS E JÚRÍDICAS, no B ra s il  e nõ 
Mundo. 0 Consagrado E sc r ito r  D r. ENÉLIO LIMA PETROVICH f o i ,  como. 
d is s e ,  "  IMENSO AMIG0"do Poeta JOlO CARLOS DE VASCONCELOS, eujo no 
me evoco çara lembr.ar-rae do Acadêmico ANTÍDIO DE AZEVEDO e do Pro­
fe s s o r  Em érito, F o le lo r is t a  LUÍS DA CÂMARA CASCUDO.
-R e g is t ro ,  COM MUITA JUSTIÇA, 0 EXEMPLO DO TRABALHO DA EQUIPE INTE­
LECTUAL ACIMA CÍÍADA frORQUS TODOS OS COKPOhíENTKS TRABTLHARÃy PELA 
MEMÓRIA POTIGUAR. E les pertenceram ao IHGRN, do D r. ENSl IO, Como 
traba lh aram #pela_MKMÓRlA DO RIO GRANDE DO NORTE esse3 Nobres E sc r i­
to res  que já  estão no Cluí
-Quanto a mim, dou muito v a lo r  ao traba lho  e agradeço a Deus o gos­
to que tenho pelo trab a lh o , desde a rainha ado lescên cia . Nunca perdi 
o meu tempo, raesrao aos 20 anos de idade, quando já  trabalhava. Ado­
t e i ,  durante os anos da minha v id a , o p rin c ip io  Americano: “ TIME IS
MONET". E, assim , vou caminhando, eòm vontade de nao perder tempo , 
porque considero o tempo muito p rec io so . Ainda mais neste encarde -  
c e r  da minha v id a . A fino  com o pensamento Americano: *  I  HAVE NO 
TIME TO LOSE B. 0 meu o b je t ivo  preeípuo é ap rov e ita r  os momentos^, 
gue me restam trabalhando, /Crabalhaná ° , trabalhando,'
-Nos uróximos seguimentpsãfncstrarei homejiagens^qüe me foram-iSresta­
das por JOÃO CARLOS RK /VtóCONCELOS^^açípedidc f f á j  AZEVEDO.

BRASÍLIA, 1986. ^ Labim/UFRN



CAPÍTULO'IX -  L -  ANTId IO T)K AZSTKPO, NO C&U. S3TX FALANDO OS CARMAti 
BA DOS DANTAS S DO PH03RS3-SQ D'J SSHId^I
Ü~~á caie~.ico~ÁNfÍD Iõ.DS AZEREDO,autorÇdentre outros,do3  l iv r o s  ZSLA
çCS3,PIRILAv POS,CARTAS AO HALAQUIAS«SORBOLSTAS«FA.OULHAS e SU33ÍDI0S 
PARA A hT sTSrTÃ DE JARDlR DO SFIRIDÚ e o Poeta e Jornalista JOÍO CAR 
LOS DS VASCONCELOS(Jotace) fundaram o Jornal " A_DJ_OCfeI_A",onde cola 
borei,Tr,ais de dez anoa,por indicação do meu bondoso parente e arr.igo 
í^Jeta ANTÍDIO DS AZ37ED0,que apresentava os meus escritos a JQTACS,a 
tor da matéria que ramos le r  adiante e que diz res 
bense. joao carlos de vapconcelos

(JOTA CP.)
Do liutitwto « GfOfftiíirn do Hio Grnndo do Norte,

dl Actdtrtnin da Trovai do Hío Grjndc do NorU « 
da Amdcsuia DlüCílslÀ

>eí to

TRICAS & FUTRICÀS
NAS REPARTIÇÕES

SEGUNDA EDIÇÃO

NATAL — 1972

UMA NOTÁVEL IDEALISTA

É sempre agradável ao espírito dos que devotam 
, -a^° 2mor 2 terra natal, tecer louvores àqueles 

que, vivendo cm ouUhs plagas, não esquecem os ho­
mens e as paisagens, emolduradas de beleza, que en- 
Jeilam e dão vida ao torrão querido, que a distância e 
o tempo revestem de um colorido impressionante que, 
quanto mais distante, mais se.avulta na nossa saudade.}
. 0 ?  ^ omc,nt? ma>s recordativo da terra querida é a'
Cora contemplativa do Angelus, quando o manto da noi­
te, matizando de estrelas o lirmamentO/C o sino, pausa-! 
v^!<nteÀ í.0C?tas. írés badaladas estridentes e evocatí-i 

a Ave olaria, ocasião em que o nosso espirito se 
transpor-a no torrão amigo que nos viu nascer.

, Tor ceno, èsses momentos de evocação sentimen-
lfnno i apbrd.erarn- dla a dia. do espirito e do coração de
dos n- f. Dantas.- lao amante da sua terra—Carnaúba dos iJunias—-e do seu povo.

de Carnaílba dos Dantas, neste Estado, terii' 
—» í  L eT ^  ilUtl r aS'Ja V"Jo,a divulgar e a enaltecer,com as!' 

Kafadn d° m{mtanhoso Vale da]

J à.&m

Labim/UFRN



CAPÍTULO IX -  L -  1 -  ANTÍDIO DP AZETEDC». NO C*P, TT7ZÍ. DD T3? -DA*U
NAÔFA DOS DANTAS B DO phqgRSSSO DO SSRIDO.t  conlirraayap -Av ; t r . ^  S «  
JOÃO CÀRIÕTTk  VA3CG:;c21oS soüre a cãrnaübeate DZTiTILLí. Wv^TOíuSy- 
-O P o e ta ,J o rn a lis ta  e Acadêmico ANTÍDIO DE A Z Z Y Z 9 C t í  dTJCCA 'SA- 
SA DS CULTURA e DIVULGADOR DE CARNAÚBA DOS DANTASÍRSV-ífsrt^erí»**-o«5C  
Dom JOSâ ADELINO DANTAS e eu, de ANTÔNIO DE AZEVEDO fO tU ÍZ í ) «e * X X B Ü k  
DANTAS PEREIRA, donos da Fazenda CONCEIÇÃO DO AZEVEDO, b o « » ,  JA2IDCT 3JD 
SERIDÔ— -não media e s fo rço s  para promover e s ta  carnaubense no* anéis* 2^
t e le c t u a is ,  — Depois da morte dos pais — Cnsemiro Allarrío Darf- 

tas e Maria Isabel de Araújo — foi residir com urn casal 
amigo, em Recife e, posteriormente, no Rio de janeiro.
Íiara continuar os estudos c dar expansão ás tendências 
iterárias que tumultuavam em ŝ cu espírito juvenil.

Aos 12 anos começou a escrever poemas e, no Rir}, 
passou a esturfar, cm tú.ÍH, Poesia c Literatura com o 
ieiiõmãUo Poeta .Io rgê de T.irrjm Dúslc convivio, resul­
tou a "amizade com oTrolessor de Literatura, Dr. Sadi 
Garigaldi <|ue, reçonhendo-lhc os pendores artísticos e pa­
ra estimulá-la. publicava os seus primeiros trabalhos no 
jornal «A Pátria», onde gozava de rca! influência.

Sendo pobre, enquanto estudava para submetcr-sc 
oo concurso aberto nelo D A SP para o Ingresso no scr-
f viço público  ̂exerceu a função de Auxiliar de Escritó- 
7JÍd"Vla firma Frcirc.&__Sodré, engenheiros construtores.
■ Aberto o concurso, compareceram 4.000 candidatos, ten­
do o .DASP desclassificado 3.1100, conseguindo n nossa 
ilu3'.rc conteriânca boa classificação. Logo a seguir, íoi 
nomeada, cm 1942. escriturário do Ministério da Justi­
ça. Em 1R£7, quando aíluiu ao seu espirito de intelec­
tual a idéia luminosa e patriótica de fundar a Bibiiota.
,ca_ Pública de Carnaúba dos Dantas, além de ser_ Chéi.

I fe do Serviço de Comunicações do Tribunal Superior 
J Eleitoral, era, tarnbém, Secretária do Presidente, Minis- 
: tro Antônio Carlos Laíayete de A ndrada, descendente 
. do Patriarca da Independência. "

Inteligente, soube aproveitar a aura de prestigie 
que emoldurava, fagueiramente, o seu nome, — íacc à 
destacada função que exercia. Começa, então, a expor 
a  idéia e a solicitar livros. E os livros chegam em pro “ 

jlusão, às carradas.
.E Donatilla se desdobra, O tempo disponível (  

pouco para tanta lida. Aos domingos, sábados, Seriado; ■ 
e dias de folga, ocupa-se, estoicamente, a relacionar li 

’ vros, revistas, folhetos e jornais, empacotá-los e enviá- 
-los, com despesa paga, ao seu destino.

Ministros, senadores, deputados, advogados de par 
tidos e políticos atendiam, pressuresos, ás suassoiicu 
taçòes. Depois_ mudança de Presidente do ST£., smi_ 
gos influentes morreram, outros se aposentaram, mas 
■em Carnaúba dos Dantas está uma das mais volume 
sas bibliotecas do Estado. Valeu a pena o esfórço da 
destemida filha das plagas sertanejas.

E não íícou al a abnegação de Donatilla. Os livros 
iniciais, à guisa de chamariz, já os conseguira. Faltava 
a sede própria. Os ilustres e saudosos representantes 
parlamentares Café Filho, Jose Augusto c Monsenho 
Walircdo Gurgel abriram-lhe as portas, incluindo mO 
orçamento da República, verbas destinadas á constru­
ção do prédio. Terminada a construção, foi. em. 1957 
inaugurado oíieialmente o prédio, quando o Prefeito de 
então, Dr. Anaiólio Medeiros, por lei, colocou o nome 
da sua idealizadora. tnauguranrio-lhe o retrato no sa-

• . São priocipa! do estabelecimento. ___
Contudo, apesar dos anos decorridos, ainda nã< 

cessou a sua luta no afã-Jncontido e irresTstivenie 
equipar a Biblioteca Pública-«Donatilla Dantas», de It» 
vros e -mais livros, para fomentar, entre os seus cor, „ 
lerràneos,- o .amor- às-letras e à Pátria tírasilcira.'«4a£ ^ Í i í  -

Ú
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CAPÍTULO IX -  L -  2 -  ANTÍPIO PR AZSV300. NO CÉXJ. KSTX FALANDO DE CAR- 
P Q S DO PHQGRESBo DO SSrTDÓ. ( Üontlnuacao do a r t i  go de 

JOAQ CARLOS DE_VASCONCELOS sobre a carnaubense DONATILLA DANTAS).
Na ninha op in ião , JOÍO CARLOS D3 VASCONCELOS tem a ver com CARNAÚBA 
c » r - r n !i 6 —  porque fo i  doador da BIBLIOTECA PÚBLICA DA NOS
i>A Ci D ADE e d ivu lgou  os carnaubense^, especialm ente, esta  que o r g a n i-  
* *  ® pagina. Na volumosa correspondência trocada entre ANTiDIO DS AZ* 
VEDO e  e sta  carnaubense encontramos c a rtas  em que ÀNTÍDIO f a la  do in ­
te re sse  de JOAO CARLOS (J o tace ) pelo  VALE DOS DANTAS S SEUS MÚSICOS.

. Examinemos, embora .de. jelance. a vida literári. 
da.poetisa.. . t *

• A veneração que Donatilia dispensava à futura Cp 
pitai ri3sceu quando o Grande Presidente EunccTTJiy. 
par Dutra, em 1 946. nomeou o General Poli Coellso p;. 
xa a Presidência da Comissão de Estudos para local  ̂
zação da Nova Capital do Brasil.

Para colher elementos que esclarecessem a ãns'e 
de tudo saber a respeito do arrojadoempreendimenh 
leu. em 1948, o Relatório Técnico apresentado pela 
Teferida Comissão de Estudos — “trabalho de envergr 
dura e que constitui uma poderosa fonte de pesquis 
para quem quiser inteirar-se das condições geopolílica 
relativas ã região escolhida— clima e salubridade. v~ 
cursos naturais e outras maravilhas .ali existentes". “

Depois de se achar plenamente senhora das cxcij! 
lências do local escolhido, deu asas ao seu espírito ta­
lhado para novas emoções, escreveu o sensacional P°«. 
ma. publicado na época c amplamente divulgado —...VA­
MOS MARCHAR PARA OESTE, republicado, dcpSS 
em junhõ~ae ifoõ, recebendo a autora, muitas-men.sa- 
gens de~ap!ãusos, inclusive do Presidente Dutra...

: E a poetisa continuou a tecer louvores á futura.
Capital da República. . . __ _____ __—

Não tardou muito qàe a maledicência dos inca­
pazes de atitudes nobres, que sõ visam interesses subal­
ternos, viesse pelas colunas do .Diário'de Noticias.,

,-do Rio. de 22 "de de outubro de 1959, caluniá-la, alcu- 
nhnndo-a de “ póctisa de versos cncomcndãilõs pelo Pre­
sidente". quando a poetisa ainda não conhecia o Pre­
sidente Jusccjino-

Os homens de imprensa, iiseiros e veseiros em alu­
gar a pena e a consciência, não admitem idealismo. Pa­

ra eles tudo é relativo. Absoluto, sómcntc o interesse 
inconfessável, conversível cm favores ou metal sonante.
JEelizmentc, para dignidade dos que fazem jornal, é u’a 
insignificante minoria, tendente a desaparecer, absor­
vida ]»çla ala dos jornalistas conscienciosos e honestos.

Nem por isso a nossa denodadu poetisa modificou 
,o seu encantamento pela então futura *CapitaL

Em. fins de <959 dava publicidade ao admirável li- 
.vro CANDANGO,-que é verdadeira exaltação aos tra- 
balhãtlores. de Brasília —  a Flor do Século — inaugu­
rada a 21 de abri! de 1960.

Possuo um exemplar do histórico e, por isto, pre- 
íciossirno, poema «Vamos Marchar para Oeste», (1955),
-oferta gentil da autora, com esta dedicatória: -

«ú-pode imaginar quanta alegria para mim —  
que fui ardorosa Áludanista muito antes do 
inicio da construção de Brasília — ver com os 
próprios'olhos a Marcha Dinâmica e Triunfal 

.'desta qncridà cidade que eu vi nascer no dia 
0e_abril de. 19(4), quando estas paragens 

eram povoadas pelos entusiastas e heróis anó-j 
nimos, maravilhosos Candangos que contem­
plaram Brasília como se contqmpla alguma 
Obra Prima. Sinceramente...» -FOL —•
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CAPÍTULO IX -  L -  3 -  ANTÍDIO P3 17.R7BOO. WO » u ,  m i a  fA u a u u .u s  
N»m=(Â nos DANTAS S DO pRôr.RRâSO DO SERÍDÔ.l Continuação do a r t ig o

->r-— , r - r -M-------- -------------------- — — "“ T* ~  T\A M l T T T  T t Tl 1 ■'JT i Q V

KO cáü . RSTX FALANDO DE CAR-
________,"( Continuação do a r t ig o  d «

JUAU UArtiAjo üâ^VASÓO^CELOâ sobre a carnaubense DONATILLA DANTAS,. 
-Mostro..alguns trechos da carta,en que ANTlüIO ne comunica que eu en­
tre i no liv ro  de JUTACÊ, com a matéria que estamos lendo. . . .  7ina l- 
■ente"o JOÍO CARLOS teriinou a 2a. Edição de - TRICAS à FUTP-ICASJl...Es 
ta  2a. Edição está ampliada coo muita cousa que n^o .constou ia  la . A - 
lea de outras coisastele colocou uo Capitulo,da pagina 22% a 22b a seu

-A * s e g u ir  .mostraremos o meu poema ■ A
BOLO DA AGRICULTURA*1« dedicado ao Poeta .-JOXO» CARtOS DE VAS^0NoLL03.

, ', Embora não compartilhe d » mesmo entusiasmo da
nossa querida poetisa quanto á construção d a ‘'Flor do 
Século , na época, pela suntuosidade e açodamento com 
iquc loi executada, como um escãrneo à miséria de um 
'^ovo faminto e quase nu. para glória e renome dc um 

' residente sempre sorridente — contudo, acato e divui- ( 
' « o  a obstinação .da-culta conterrânea, em tecer-louvo­
res, constantes e sinceros, à «Flor- do Século».

São pontos de vista antagônicos; mas, a ética faz 
com que se ajustem na visão panorâmica dos latos, de 
:cbnlòrmidade Com o ângulo em que nos colocamos.
í ; • - ’• - . ' ‘ - • ... • .

- A vida intplectU l̂ 'de Donatilla tem sidovjtonosa
■ A sua póêsiã rmòderna. Não tem a suavidade da r± 
ma, nem a rigidez da métrica. Mas; tem senbdo, jtao

idêlxã oTeltòr -a dãTtrãtõs à imaginação pare compr<t; 
iender o pensamento da autora. v  ■* - \
i. - Em 1955 escreveu os poemas «Esperança», «T)«- 
jcepção» ~e“«Instância», que Joram premiados ̂ no_Cop- 
'-curso.de Poesia promovido pcj_a Râdio liinistéiio da 
íEducação.

J í  -poesia da notável poetisa tem sido divulgada 
.amplamcnte pela imprensa em vários Estados do país. 
;* -' -A  nota predominante de suas produções é a te 
rcedura de louvores entusiásticos à term e aos bomens 
da nossa Pátria, numa elusão beníaseja de sadio pa- 

• triotismo que envolve o seu espirito, alçando-o às re_ 
giões mirílicas do pensamento, de onde, em ricocbeti> 
maravilhosos, retorna às paragens terrenas, purificado 
para realizar altos e nobres empreendimentos, em pro 

'da cultura e da instrução dos conterrâneos que demo 
Tam nas terras adustas do sertão potiguar.

E tem sido assim a vida de Donatilla. O seu co 
ração bondoso não dá abrigo ao sentimento do egois 
:mo. Tudo aquilo que sabe, procura transmitir ao seu 
povo. E hão fica somente nessa iaceta a benemeren 

>ciã""da eminente idealista. Fala e aje. Falar, e lácil, agt 
Jé, porém, mais dilicil, pois é a concretização da vontade 
expressa pela palavra falada. Essa concretizaçãoi est: 
consubstanciada esplendidamente na Biblioteca r  uo c. 
■que o seu idealismo insopitável houve por bem funda 
ma terca que a viu nascer. *. '_ ' • '
■ i  j . Sòmente este fato é suficiente para abrir-lhe, de 
par em par, as portas da nossa hisotria educacionu.;

A  sua tendência literária não se limita a vcr»*.j-* 
envereda, também, pelo campo da prosa, onde a ímt 
zinação portentosa se espraia na descrição graciosa^da7 
paisagens circundantes que impressionaram a sua sen 
sibilidade de eterna sonhadora.
' ' Pelo devotamento que consagra a nossa terra£ 
pela visão perspicaz com que vislumbra as coisas e cj 
grandes hamens brasileiros, dando-lhes sempre apar 
tosas e justificadas indumentárias, é que Donati 
tece a consideração de todos os que amam a sua tei
r  a  r»
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-fendo em vista que o Poeta,Jornalista e Escritor JOÍO CARLOS DE 
VASCONCELOS (Jotaee)-am igo e admirador ̂ incondicional do Acadêmico 
ANTIDIO DE AZEVEDO—»-abraçava as questões polêmicas, escolhí para 
oferecer ao NOSSO POLEMISTAI o meu poema que despertou eontro -  
vers ia », " A ESTÁTUA DO HOMEM SUBItT PARA O SIKB~~ 
que dlvulgaremoaT^nãs pa^na3~iegüInÍe3T~

CAPÍTULO IX - M - ANTÍDIO DE AZEVEDO. NO CÉU, ESTÁ FALANDO DK CAR­NAÚBA DOS DANTAS E

30LQ DA AGRICULTURA'

jRASÍLIA,om 11-9-86,nesta data f ^ lW ia ,no  VALE DOS 
:arnaubense FKLINTO LÚCIO D A N T ^ M - 1 âc 
3EDRO LÚCIO DANTAS.

MEMORIAL J.K., em BRASÍLIA, inaugurado, em 12-9-81

A Candang* - Potkjuar - aqojto 01
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X m X S ji Sül S 5 t?oV»§xMINHA P0SSIA CANDANGA e a°3 =eus feitos em CA.RNAÜ3A DOS DANTAS(RS), terra  do meu nascimento.

0 homem se faz fazendo alguma éousa. Na verdade, o hcm«m tem 
muita necessidade de trabalho". LANZA dei VASTO.
Pensamento colhido na FOLHINHA DO CORAÇÃO DS JESUS

A ESTÁTUA DO HOMEM SUBIU PARA O 
SÍMBOLO DA AGRICULTURA?

—  Para o Poeta, Trovador, Jornalista e Historiador amigo (JOTACÊ), JOÂO CAR­
LOS DE VASCONCELOS, com a minha elerna gratidão pelo apoio que deu aos meus 
escritos —  durante mais de um decênio —  no seu Jomal “ ADIOCÉSIA", e pelo ca­
pítulo que me dedicou nas páginas 224 a 228. do seu livro “TRICAS 4 F O TU - 
CAS". 2* Ediçfio -  NATAL-R N ! -  19Z2, com o titulo de “ UMA NOTÁVEL IDEALISTA” 
e pela divulgaçáo da minha Poesia Candanga.

DONATiLLA DANTAS

-Araben-ie > polêmica. linalmente: 
a ESTÁTUA DO EXILADO sabia. eiuberanleménte. 
para a esperança do CANDANGO DO POVO, feltzmenle, 
e l  carranca de ZÊ CASSANDRA, tio mordente!
Por que tanta dlscusslo, minha gente,
por causa de uma Foice? — Foice, também, é Agricultura.
e. o Mundo carece ou nlo carece de Agricultura?
Agricultura enche a harrlga da gente brasileira, 
da gente iaminta sem '‘CASTELO", sem eira nem bet/a!

No MUSEU DO TURISMO oi diai pairavam 
a a controvérsia continuava: SOBE. NÁO SOBE:
A Estátua vai subir, nlo vai! B as estrelas brilhavsm, 
e. o CANDÁNGÓ DO POVO PERGUNTAVA: por qne nlo soba?— 

° NO MUSEU DO EXILADO, as dias iiin panando— 
o DIA “H* quase chegando—
Amar.hecto. anoitecia, amanhecia... 
e a Eatátoa do Homem nlo subia!
E o CANDANGO DO- POVO perguntara! por que nlo sobe?.,.
R ZÉ CASSANDRA — mensageiro do pessimismo — respondia: 
Ela nSo intte porque o pedeila! ê uma Foice—
E o CANDANGO DO POVO perguntava, tnocememenle: 
o EXILADO goatava de Foice’
E ZÊ CASSANDRA respondia, convictamente:
Mas, o Arquiteto gosta de MARTELO E FOICE—
E o CANDANGO DD POVO respondia: martelo nlo tas mal. 
ele vai acabai a tragédia da íome -— triste mal.
E, A M1SÊH1A DO POVO NÁO Ê UM MAL? “ S e g u e  -
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3 TÁ FALA’?DO DE

: C0ntlnUa!?a0 d°  poema " ^  E3TITÜTPÕ HOHÊmT üBIP PARA O SfVRnTr> 
t ^Ue °í 'ere'::i ao Poeta e E scritor JOÁO CARLÔ3 

VASCUNChi^Oo, em agradecimento pela divulgação que ele deu à MINHA 
POESIA_CANDANGA 5 aos meus fe ito s  em CARNAÚBA DOS DANTAS CRN) por 
sugestão do Academjco ANTÍDIO DE AZEVEDO, em cuja correspondência, 
de mais de duas décadas, me afirmava que éramos parentes bem pró­
ximos, porque tanto ele como eu, éramos descendentes de ANTÔNIO 
DK AZEVEDO KAIA( 22) ,  que fo i casado com MICAELA, f i lh a  de CAETA­
NO DANTAS CORREIA.
-Para  melhores esclarecimentos sobre o parentesco de ANTÍDIO DB 
AZEVEDO com o povo de CARNAÚBA, aconselho a le itura  dos livros"V3  
LHAS FAMÍLIAS DO SERIPÓ". de OLAVO DE MEDEIROS FILHO- 1981 -  para 
confronto com os liv ro s  pioneiros " SERIPÓ? de JOSá AUGUSTO-I95V  
" HOMENS S FATOS DO SERIPÓ ANTIGO*— 1ÇÍ52 -  * 0 CORONEL DE MILÍfalAS 
CAü.xÃF«0 DANTJÍ3 CORREU”-  Í97d -  , as dois últimos cíe autoria de 
Dom JOSE ADELINO DANTAS. Acho, também, indispensável a le itu ra  do 
volumoso l iv ro  de pesquisa de 30 anos, com 7^0 páginas, do Tabe -  
l ia o  e E istoriador SEBASTIÃO DE AZEVEDO BASTOS ̂ que f ó i ,  como ANTí 
DIO, meu correspondente durante mais de duas décadas.
-  OC l iv ro  do " BASTOS", eháma-se " NO ROTEIRO DOS AZBVKDOS B OU­
TRAS FAMÍLIAS DO NORDESTE", e tem’o Prefácio de Dom JOSE AD3LIN0-  
DANTAS, então, BISPO DS CÃICÒ(RN).A segur,cartas de ANTÍDIO.

Passou um dU. panou uma noite. panou outro dia.
panou mati ema noite e amanheceu a dia.
a 0 CANDANGO DO POVO disse: _  finalmente.

CAPÍTULO IX - H - 2 - ANTÍDIO D" AZEVEDO. NO CSU.CARNAÚBA DOS DANTAS K DO PROGRESSO DO SERID<57^~^

a Eititua do Fundador eablu, eubiu minha gente!
A ESTÁTUA DO TDRISMO IA perto da Crua eilà
para Turlita fotografar. ZÉ CASSANDRA fofocar.
a 0 povo pagar para entrar e olhar! PAGAR PARA ENTRAR E OLHAR
Foioca vai. fofoca vem, e 0 CANDANGO quti eabtr a verdade
E uma voz. no CAu Azul, respondeu, firmemente
Eu set... Eu tel. quem é e dono de verdede.
A s Homem da Eatitua! LA na eternidade, 
ele sabe! Ele sabe... Ele sabe—
Na tua vida além da moite. ele ube!
E 0 CANDANGO DO POVO dizia, conscientemente:
Mas, a Presidente era lio certo!
Mae. 0 EXILADO era tio reto!
E ZÉ CASSANDRA dizia. Intriganlemente;
Mas. 0 Pedestal da Eitítua A tio curvo-.
Mas. 0 Pedestal da Estátua parece turvo!
E 0 CANDANGO DO POVO disse, alegremente:
A ESTÁTUA DO HOMEM eubiu e°o Arquiteto venceu, 
e. 0 SÍMBOLO DA AGRICULTURA tirou partido, prevaleceu!

Ef. ZÊ CASSANDRA. • zen barulho foi fnutUmente:
Foice, também, é Agricultura, minha gente, 
e Agricultura enche a barriga da gente!
Viva a ESTÁTUA DO TURISMO, na Foice!
Viva a ESTÁTUA DA PAZ. acenando IA no alto.

'  sugerindo que CANÜINGUINHO vai comer.
. nlo vai chorar de lome e a barriga vai encher 

no curaclo do Brasil, na Imensldlo do ITanallu!

(BRASÍLIA, A FLOR DO SÉCULO, em II de abril de 10S2 - ANO 22)
(Oo livro BUANARA FAZ RENDA, em preparaçAo)

Publicado no CORREIO BHAZ1UENSE. de 21/4/82. Labim/UFRN
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r a ^ B IB L IO T ^ Í  P r t^ T ^ °3’ e^ ,q!í8 8le fa i a deT4£e^S35a d-e liv ros(p^  
Í L í a  S í í S f l v a f  qU6 fundamos en CARNAÚBA), ê um exemplo da

f O0Í a > j o r n a l i s t a  e Acadêm ico ANTlD IO  DE AZEVEDO e ra  um erande 
a d m ira d o r  do ex -G overn ad or ALD ÍSIO  ALVES, de quem , e d i z S  J i i o  3 
l o g i a v a  o G overnador ALUÍSIO  ALVES C a n o s *40 > ! p o r q u e d £ la  « ?  o 

”S S f lS ó f )  CULTÜBA ® daS V B lin Ç A a í  v .  c a r k ,  de p r im e iro  de

f i l U f l í  D £  P D P i i J í )  D ! )  } 3 i i T í ) i
f U N D A O O  £M 3 / 1 S / 1 9 J »  

AVENIDA CAMPOS SALES. M l
«A TA L . U O C U X O C D O U O ttl

4 2
■ 2  v ./ /  h

V
s/ ->

X ata l, 29 do b a t ç o  do I 96Ó
, KlnhA querida prima Donatilas

Esore vo-lhe ho3«f na ispreseão do que rota chegará i .  mia» mão» no seu regree- 
»o da terra da civilização «  da cultura.

EeoeM 00 «ma cartSes postaie eecrlto » do K iaai, no que tivo  imensa «a tis fa - 
çao, por ruas notícia» a lvissareiras.

Xa oportunidade, estou remetendo-lhe diverso» exe»plaro» do* liv ro » que for** 
editados pela Fundaçao José Augusto, com o pátrooínio do Governo Aluásio JLlves, no 
•eu propraaa cultural.

Estão faltando alguna, lnolusive a “História da Repúhlioa no filo Crande do hoi -̂ 
t e “ e “2, o b r o  Amigo Castriclsno", de Caçou do e "Hosoira Brava", do Balmira Vaiider- 
lejr, porque coao a deetribuiçao fo i  gratuita, não chegou para tcdos. Tenho promes- 
sa, no entanto, de outros exemplares, quando ae editôraa mandarem o» restantes daa 
« d iç o o a .

Talvez voo» não caio a que Poljrcarpo Feitoaa fo i  o noao lite rá r io  do dr. Antônio 
Josá_da Jíelo.e Sousa, granoe romancista, ex-Governador do Estado, já fa lecido, que 
ae noneou labeliao, mediai te concurso.

0* que têm dedicatóri;» dos autores ê porque êstee são vivo» e eu pedi-1'ues pa­
ra fazê-las. 0 liv ro  do dr. Edgard Barbosa fo i  editado pela Universidade do 2io G. 
do Horto, ea sua» própria» oficinas e tanfcéa deotribuido gratuitomeute.

0 "Sea S a l. . ." ,  de Joao Ketevao, fo i fe ito  pelo «aigo João Carlos do Vasconce­
los , ea sus tipografia, que fica  bea perto da ninho, e u i  e es que colaborei r.& bus­
ca de jornais a revistas ea que en vida do poeta fora* publicados muitos dos seus po­
emas, eeapre coo os pseudônimos de que usava, por culta modéstia. Banhem desenhei 
o t ítu lo  e mandei fazer o cllohé, porque fu i muito amigo do Joao Estevão, que, teh- 
io sido ótiao tipógrafo, fazia  seus versoe, muitas vêses, no cooponedor. Vi-o, por 
ráxiae vezes, fazendo sortes de 2ao Joao, para a revista “Pilho Verde", no «eu 
íomponodor. A revista era quase tôda fe ita  por ê lc ,  tanto que coa rua oortc, a r « -  
lis ta  desapareceu.

Xas, a conversa está se prolongando cu lto . Vamos ficar por aqui, aguardando 
mas notícias oas ai.aauças.

Disponha, cono sempre, do primo xuito amigo —

Labim/UFRN



CAPÍTULO IX - O - ANTÍDIO DE AZEVEDOt ,NO C|UtNAlW DOS DANTAS B DO PROGRESSO DO BERIDÕ.
ESTÁ FALANDO DE

NAUBA Duo IJANifta a uu n ^ a n u j o u  uv
-Mo stramos outra carta  do Acadêmico ANTÍDIO DE AZhvc,DO,ern que eI^  
f a la  de MÚSICA,ARTE e de LITERATURA. Nesta mensagem,e le  v o lt a  a fa  
l a r  do M usicista e E sc rito r  GUMSRCINDO,SARAIVA( grande admiradorda 
Música de TONHECA DANTAS.Menciona,também,o Poeta-Desembargador S IL  
VINO BEZERRA NETO,que traçou o p e r f i l  m usical do au tor de RQYAL Ct 
NEMA e dos músicos carnaubenses do seu tempo, no INSTITUTO HISTÒRi 
CO S GEOGRÁFICO DO RIO GRANDE DO NORTE.0 Desembargador SILVINO BE­
ZERRA NETO exaltou  outras personalidades carnaubenses. .<
-0  Poeta SILVINO BEZERRA NETO, o 2 « B ispo de CAIC0(RN)t Dom JOSE / 
ADELINO DANTAS e o Poeta ANTÍDIO DE AZEVEDO foram p ro to tipoa - q  do 

, dedicaram as suas v idas à MEMÓRIA SERIDOENoE.j y 'CIVISMO. S mais

N ata l, 9 do agosto do 19&5

• Ilinha querida Doji&tll’.i
(peloo)

Saúda o grandes YÔocTmündon dau. lotrno.
Acabo do rcccbcr sua micolva do 5 dêoto e, in tolrodo do cou 

contcúdoT^roopondo-a.
As suas cnccnondao de l lv ro o  em nada ms aborrecem. Ao con­

trá r io , dão-me prazer, como om tudo quanto 15.0 poosa ccr ú t i l .
Como não podoria deixar do oor, mandei o "Tonorana", boa co­

co a ro r is ta  do In stitu to  e a ninha plaquota, rara o Baotoe. A-

liá o , recebi carta dois ante-ontea, agradeccndo-mo ao o fertas  e, 
ao nor.mo tempo, comunicando-mo a perda do sua velha o querida mae, 

fa lec ida  no dia 29 do ro ferido oôo, com 95 anos.
Faz muito boa você propagando os valorco do nooao Estado c, 

ao ao amo tempo, recebendo a gratidao o a consagraçao doo ecuo ami­

gos, como a do belo ocrío tico  do poota gaúchoCyro Lavra T into.
0 títu lo  do "pootioa doo candangos" noo 6 r.ada pò jorativo  

para você, mas, pelo contrário , lhe consagra, coco aconteceu dom 
Conçalvoa Diaa o Castro A lves, cognoninados do "poota des tirabi- 
rao" • "p^ota dos escravos", rcopoctivanonts, como cu lto bcc você 
o» manifesta, pois, domonatraran ôlos grandes oentinentos patrió ­

t ico s , pelo qus co firmaron no conceito público e na gratidao do 
povo b raL ile iro . 0 próprio jÁ e l ln o  oo d iz ia  candango, sem q\io 

«n roda sa diminuísse.
No sábado, 7 dente mês, tivemos aqui, no In s titu to  " io t ó r l -  

co, uma 8oaao solene," cocomorativa do 95* aniversário do nascimen­

to de Totíheoa Dantas.' A banda do cúsica da P o líc ia  M ilita r  exe­
cutou diversão das celhoros oonposlçoes do homenageado, In c lu s i­
ve "Rolai Cinena". Falaran o e sc r ito r  e musicista Cuacrcindo ~a- 

ra lva ê _o__ desembargador S ilv ino  Bezerra, tendo êate c itado , a lío  
des nomes ds diversas figuras do destaque descendentes doa Dentas 
de Carnaúba, o da poetisa Donatila Dentas. Foi uma feata  bonita. 
Eotivoran presentes diversos parentes do Tor.heca, inclusive uma 
fi lh a , qus fo i  convidada, a tomar aoonto na mesa e duas netas, a- 
l iá s ,  bea engraxadas.

Fico às suas ordens, para outras quaisquer encomendas, se 
porventura nao chegar por a í o "Panorama". ..

Sen mais, por hoje, queira abraçar e dispor, coco sempre, 
do primo muito amigo —

— ------:-----~V‘
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“  ALGUNS DEPOIMENTOS SOBRE O BELETRTSTA ALTfPIO DE AZE7EDC-

-0  proprio ANTÍDIO previu a sua morte dois meses antés do aconteci — 
mento que enlutou as le t ra s  potiguares e b r a s i le ir a s .  Em carta que 
me escrevera , em 30 de agosto de 1975, ele disse-me o seguinte:

. . . "  Não estou bem de saúde. Estou um pouco anêmico, sem disposição  
Dara me alim entar, portanto, definhando. Sem dúvida, é o peso dos 
88 anos e a descambada para o fim ."

CAPÍTULO IX - P - ANTÍDIO DH AZEVEDO. NO CÉU. E3TÍ FALA'ÍDO DE CAPVAlt-BA D03 PAUTAS E DO PHOVHSSSO pp SHRlfe---- *--- 1 W  -

Cj

r

-0  Poeta ANTÍDIO DE AZEVEDO fo i  sempre amigo do SSRIDÓ e de CARNAÚBA 
DOS DANTAS e dos seus parentes de la .  A última carta que me escreveu 
fo i  em PRIMEIRO de setembro de 1975» Sabeispara que? Para fa la r  do Mu 
sico  Carnaubense FELINTO LÚCIO DANTAS,irmão do Maestro PEDRO LUCIO 
DANTAS que,durante mais de duas décadas.fo i o Regente das FESTAS CÍ­
VICAS e dos BAILES,rea lizados no GRUPO ESCOLAR CAETANO DANTAS.

-E is  as últim as palavras do nosso homenageado neste Capítulo:

"Prezada D o n a t i l la ,s a ú d e ,p a z fe lic id a d e s .E s to u  m andando-lheexem  
p iar de ”0 POTT,(5rgão dos D iários Associados, em que encontrará umá 
Reportagem do nosso velho e g lo rioso  parente FELINTO LÚCIO DANTAS. A 
Reportagem é do no3So também parentejrapaz de valor,DERMI DE AZEVEDO, 
residen te  em CURRAIS NOVOS(RN),onde e Correspondente dos D iários As­
soc iad o s ." . . .  / ANTÍDIO se r e fe r ia  ao Compositor Carnaubense co­
nhecido no B ra s i l  in te iro , pelo seu va lo r m usical, e que fo ra  desco­
berto  pelo Poeta Dom JOSÉ ADELINO DANTAS(Músico de l a .  C ategqria )que 
divulgò jl FELINTO LÚCIO DANTAS(1898-1986). pelo MOBRAL. pela TV-GLOBOe 
e pelo VATICANO.

-No d ia  8 de ju lho de 1982,tiv e  a honrajie v ia ja r  em companhia do 
Maestro FELINTO,no percurso de 2UO quilômetros,de CARNAÚBA a NATAL , 
no carro  da Nossa P re fe itu ra  e que fo i  d ir ig id o  pelo proprio P re fe i­
to ( 0 PREFEITO DA EDUCAÇXO.PA SAÚDE E DA POESIA). VALDEMAR CÂNDIDO 
DE MEDEIROS,meu parente e casado com a minha sobrinha MARIA DESIDE -  
RIA DE MEDEIROS,la. BIBLIOTECÁRIA DE CARNAÚBA DOS DANTAS (RN).

—Digno de registro.é,tam bém ,o DEPOIMENTO- DO JUHISCONSULTO,Escritor «  
H isto riado r Dr. ENSLIO LIMA PETROVICH.Membro da ACADEMIA NORTS-RIO -  
GRANDENSE DE LETRAS, do INSTITUTO ÍÍISt ÓRICO E GEOGRÁFICO BRASILEIROe 
Presidente do INSTITUTO HISTÓRICO E GEOGRÁFICO DO RIO GRANDE DO NOR­
TE, cu ja  carta  se mostra na página seguinte,com a fo to g ra fia  que t i ­
r e i  do Jovem Amigo, em companhia da sua v irtuosa esposa. Dona MTRIAM, 
na CAPELA DO CAMPUS UNIVERSITÁRIO, em NATAL, no d ia  TRcJa de julho de 
1982, por ocasião do casamento de DALTANA— fi lh a  da minha d ile ta  
ga-Promotora( A MAIS JOVEM DO BRASIL) - Jorn a lista  ANA MARIA CAoCUDU 
BARRETO— neta do Proféssor-Em lrito  LUÍS DA CÂMARA CASCUDO, que tem 
muito a ver com CARNAÚBA porque fo i  DOADOR DA NOSSA CASA Da CuLxJRA 
e DIVULGADOR DO VALE MONTANHOSO DA RAJADA.

-Espero que o povo carnaubense ava lie  e va lo rize  todas essas pessoas 
que trabalharam oelo engrandecimento cu ltu ra l da nossa gente e --ao 
se esqueça de ANTÍDIO DE AZEVEDO que, nos anos 1 + 0 ,5 0 ,6 0  e 7 0  -raoa - 
lhou , com denodo, nela VALORIZAÇÃO DA GLE3A SSRID Ca..SÉ  e exa o 
Natureza Bela e Exuberante do Nosso Bem-Anado SERIDO.

BRASÍLIA, em 11 de se te m b ro  de 1936,^n e s ta  d a ta  o P r e s id e n t e  JOSÉ 
SARNSY t e v e  o p r i v i l é g i o  de t e r  s id 0  o 5C P r e s id e n - e d *
BRASIL a fa la r 'n o  CONGRESSO' DOS^^ADOS JRJTDOS J)A 
antecedentes, na FALA HISTÓRICA,
TRA, JUSCBLINO KUBITSCHSX e  JOM

Jpz( DU-
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CAI f I 'JLO IX — Q — ANTTd í O DE AZEVEDO. NO ofttl. FiBTI? FAT.amvko m? r>«n 
NAÜBA DOS DANTAS E~mJ"PHüGHh!^ Q  DÓ g ^TnO 1 ' ' -P-g-SAR-

Dr PpMÉLÍn''rTM4^p^TnmrTnuDOj Sempi*e fo i  um f i e l  admirador do Jovem 
t o C ; a^3?udanto ?^2 É 2_2 J !“ 3°  Jurisoonsul,
-P e la  carta  que mostramos , 
nesta pagina, notamos que a 
admiração de ANTÍDIO pelo Jo' 
vem PARTIDÁRIO DA CULTURA e -  
ra rec íp roca . D rv ENâLIO é 
um cu lto r  da memória do PRÍN 
CIPEJ30S POSl'AS SERIDOENSES,
Acadêmico ANTÍDIO DE AZEVEDO.

-Na fo to  ao lado.vemos a 3im 
patica  e serena f ig u ra  do HeJ 
MEM BR ILHANTE.Dr. ENÉLIO L I ­
MA PETR0V1CH, que se vem diá1 
tinguindo NOS MEIOS ADVOCATT 
CIOS E CULTURAIS DO BRASIL.”
Vemos, a in d a ,Dona MÍRIAM,espo
sa do D^* Histórico

1
t  " ; ■ /
e Geográfico do Rio Grando do Norte

.á m 'iü Antiga Instituição Cultural do Estado —
Euo da Conceiç3o, 622 -  NATAL

P R E S I D Ê N C I A
N r t a l j G  d-: f e v e r e i r o  c!c 1P7G. 

Crí-’ I s  sim--’, p o e t is n  O o n o t i ln  C ientes.

Entr o sc f o i  o nosso rut.ritio Antiriio 

Azevedo 1 Co o fnlava em seu noir.o,coa carinho o // 

rnopoito ,M?s é a?5Ín r. vido .F rág il a fuçjoz,sobre­

tudo . ,
Decobi o Hino O f ic ia l  do muricipio do

Ornr.úbr dos Dantes -  PN. Formidável.

Gostei muito de sur homunagrm ao Antíd ioi

DerImorto:

"0 pocrte n^o morrru, 
seu talento ó presença, 
fcii um vote ruc scj entendeu 

deixando spudotíe imenso’."

l& d j o ^ f /
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— Como me faz fa lt a  a presença âk 6©fí*ispondência  do meu parente e 
amigo ANTÍDIO DE AZEVEDO í

CAPÍTULO IX - S - ANTÍDIO DE AZEVEDO. NO CÉU. ESTÁ FALANDO DE CAR­NAÚBA DOS DANTAS E DO PROGRSSS~5~m'¥iflTn(,r:--*----------- -------

Quando morre um grande amigo, 
la  se vai um pouco de mim: 
meu corpo corre o perigo 
de c a ir  do TRAMPOLIM í v

DONATILLA DANTAS

-0  Acadêmico ANTÍDIO DE AZEVEDO fo i um semeador de id é ia s , de sabe 
d o r ia . de AMOR A PÁTRIA, DF, ZELO Â LITERATURA, DE SOLIDARIEDADE,DE 
PROTEÇÃO A MEMÓRIA POTIGUAR: Ele fo i ,  sobretudo, UM CULTOR DA NATtí 
REZA, e, ainda, SENSÍVEL À BONDADE ”

Para que orgulho e u fania, 
se a vida nao vai durar, 
só vai f ic a r  a a leg r ia  
e 0 AMOR QUE VOCÉ PLANTAR 1

DONATILLA DANTAS

Quem gosta da NATUREZA, 
por certo , acredita em DEUS, 
abranda a sua tr isteza  
na espera do último ADEUS

DONATILLA DANTAS

Quem fo r um bom ALTRUÍSTA, 
e SENSÍVEL À BONDADE, 
tem voltada a sua v istá  
para longe da vaidade !

DONATILLA DANTAS

-ó  DEUS, como sinto saudades de ANTÍDIO DE AZEVEDO, de Dom JOSÉ 
ADELINO DANTAS, DE JOSÉ AUGUSTO BEZERRA DE MEDEIROS, do Poeta-Desem 
bargador SILVINO BEZERRA NETO, do HISTORIADOR SEBASTIÁO DE AZEVEDO 
BASTOS e do Professor-Efrnérito, F o lc lo r is ta  LUÍS DA CÁMARA CASCUDO * 
Eles foram os MAIORES CULTORES DAS LETRAS, DA MEMÓRIA POTIGUAR, DA 
MEMÓRIA SERIDOENSE, DA MEMÓRIA BRASILEIRA da NOSSA ERA.

Quando chega esta SAUDADE 
não s e i ,  mesmo, o que""fazer, 
resta-me a suavidade 
DA LÁGRIMA DO MEU SOFRER !

DONATILLA DANTAS

«Os MBMORIALISTAS POTIGUARES, aqui c itados, foram oara o Céu, mas 
gesta UMA ESPERANÇA» Estou falando de OLAVO DE MEDEIROS FILHO, aja
tor do~TTvro *.VALHAS FAMÍLIAS DOSERIPÓ1» -  BRASÍLIA- 1981, que,por
Certo, será um fieíT^sêguidor^oa 'inesquecíveis potiguares acima rg
g is t r â d ô s *   ̂ ,
* A Segu ir, trabalharemos no CAPÍTULO X — 0 HINO A CARNAÚBA DOS DAN­
TAS. E Ò PREFEITO PAULO MEDSIRÕST

M A S Í t í A f  Cm 23 de setembro de 1
ê  J ffêã ftié ttbq  JOSE SARHET lançou 
CÁO.- QUE FOI -NO SUL DO Labim/UFRN



APÍTULO IX - R - ANTÍDIO de AZEVEDO. NO CÉU. ESTÁ FALANDO DE CAR-
AÚBA DOS DANTAS B DÓ PROGRESSO DÕ'~gSRIDgI

A MORTE, a todo3, n iv e la ;  
quando a CERTEZA chegar 
e fo r  acendida a v e la ,  
o MAIOR será  vu lgar í

DONATILLA DANTAS
, V

-  O Poeta ANTÍDIO DE AZEVEDO era um homem sen s ív e l e não dava
lo r  às cousas terrqnas. minha prece DE hatal
E le  sab ia  que a g lo r ia ,  — -------- ----------------------
o poder, as honras, a 
n oto riedade , tudo is so  
tem a efem eridade de u - 
ma f l o r  e que, finalm en  
te ,  a MORTE( a ce rteza  
da v id a )é  a n iv e la d o ra ;  
ig u a la  a todos os v iven  
t e s .  S a b ia , a in da , que 
0 BEM, O AMOR AO PROX I- 
MO.O APERFEIÇOAMENTO IN­
TELECTUAL E AS COUSÀg 
DO ESPIRITO, ficam .
-Nos l iv r o s  de verso3  
de ANTÍDIO encontramos 
AMOR \ PÁTRIA e FB NO 
FUTURO DO SERIDO, te r ra  
do seu nascimento, con- 
seqüentemente, FÉ NO FU­
TURO DO BRASIL, porque 
o SERIDO é um_ pedacinho 
Ua NOáSÃ PáTRIA.
-Do ponto de v ista poé­
tico , encontramos, nos 
versos do Acadêmico e 
Jornalista ANTÍDIO DE

v a -

(P a ra  D o n a t ila  D antas)

Que Deus O n ip o ten te , l á  de cim a,
Donde tudo vê sôbre o ve lh o  mundo,
Lhe mande, num s o r r is o ,  ameno c lim a I

Que os s in o s  de H a ta l,  num som de p re c e , 
Repiquem,com a le g r ia ,  a n o it e  in t e i r a ,  
T ra zen d o -lh e  dos Ceus fecunda messe#

Que a V irgem  Santa lh e  co loqu e aos t r i lh o s ,  
Ha senda augusta  do supremo bem, (
Em que cada um d e s e ja  v e r  seus f i l h o s .

Que vencendo im p e c i l io s  e os a rcan os,
Por caminho de perfume e f l o r e s ,
Deus lhis dê Boas F es ta s  e Bons Anos!

» -p

N a ta l -  dezembro -  19&7

u

izSreoO  a sonoridade de um piano fo rte  e bem harmonizado,a m elodi, 
So can?á v ib ran te  e suave d e lm  Rouxinol, eom ritmo poético e m eng  
irpns fo lc ló r ic a s ,  onde e le  nos mostra be las  çaisagens da REGIÃO SE- 
RTDOENSE A meu v e r . l e r  ANTÍDIO DE AZEVEDO e fa ze r  h igiene mental,
!  o??ã? ínímS p a l r ^ t i o o ,  I  se i lu s t r a r  intelectualm ente.^

" A PÁTRIA mais p e r fe ita  será  a mais lo c a l VnraRA* JdMOUEIRo'm ’ 
e a mais u n iv e rsa l, pelo amor ao Mundo. GUERRA JUNQUhinu

-A  bondade de ANTÍDIO era n o tó ria , nos m e io s p i í ^ ^ o í íS i i s t a s 1! ^ 6-  
e b r a s i le i r o s .  E le gostava de p roteger presentear
o r i t o r e s ,  seus contemporâneos. E, pelo NATAL, costuma I P,reoE DE NA-

M  S5?f£ lS3Dl  P f c r r ^ n o f p l r l  esta c a r n á á b ^ T ^  
forme lemo3 nesta pagina.

^ ? 0« ’ AdiS s  3

R IO R  E L E IT O R A L ,  M i n i s t r o / / J O S E  N E R I

Labim/UFRN


